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Participe! 
 
Mande suas dúvidas e  
sugestões para nossos  
canais de comunicação: 
Whatsapp (16) 98148-1618 
                 (16) 98815-2836 
Email: danielamedeirosgrupors@gmail.com 

INCÊNDIO EM HOTEL 

REVELA NEGLIGÊNCIA 

DO PODER PÚBLICO 

COM MORADORES DE 

RUA QUE DEVERIAM 

TECNICAMENTE ESTAR 

ACOLHIDOS  
 

 O incêndio ocorrido no Hotel Central, no cen-
tro de Franca, revelou a precariedade das condi-
ções enfrentadas por pessoas em situação de rua 
que vivem no local com auxílio-aluguel pago pela 
Prefeitura. O prédio, sem controle de acesso, segu-
rança ou condições mínimas de higiene, abriga de-
zenas de moradores em situação de extrema vul-
nerabilidade, incluindo uma gestante de 23 anos. 
Durante o incêndio, provocado por uma mulher em 
circunstâncias ainda investigadas, os próprios resi-

dentes precisaram agir para conter as chamas antes da chegada do Corpo de Bombeiros. 
 
 O caso levanta questionamentos sobre a atuação do poder público e da assistência social, que permitiram a 
permanência de moradores em um ambiente considerado insalubre e perigoso. A ausência de fiscalização sobre 
imóveis utilizados pelo programa de auxílio-aluguel e a falta de respostas oficiais após o incidente reforçam críticas 
sobre negligência e abandono social. Para especialistas e moradores, a situação expõe falhas graves nas políticas 
de habitação e proteção às pessoas em vulnerabilidade extrema. 
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MUSEU HISTÓRICO DE 

FRANCA PODERÁ SER  

REFORMADO E AMPLIADO 
 
 A Prefeitura Municipal de Franca encami-
nhou à Câmara Municipal um projeto de lei que 
prevê cerca de R$ 1,3 milhão em investimentos 
para reforma e ampliação do Museu Histórico Mu-
nicipal José Chiachiri. A proposta inclui melhorias 
estruturais, modernização dos espaços internos, 
revitalização da fachada e adaptações de acessibi-
lidade, como a instalação de um elevador para fa-
cilitar o acesso dos visitantes aos diferentes ambi-
entes do prédio histórico. 
 
 O projeto também prevê mudanças na área 
onde está exposto um veículo Ford da década de 
1920, que será transferido para um novo espaço 
externo com maior visibilidade ao público. A atual 
garagem será demolida para construção de uma 
reserva técnica destinada à preservação do acervo 
histórico. O prédio, projetado pelo arquiteto fran-
cês Victor Dubugras e construído em 1896, já abri-
gou a Cadeia Pública, o Fórum, a Prefeitura e a 
Câmara Municipal, sendo tombado pelo CON-
DEPHAT em 1997 por sua relevância histórica e 
arquitetônica. 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA DEBATE IMPLANTAÇÃO DA TARIFA 

ZERO EM FRANCA  
 
 A Câmara Municipal de Franca realizou uma audiência pública para discutir a possível implan-
tação da Tarifa Zero no transporte coletivo urbano da cidade. O debate reuniu vereadores, deputados, 
representantes da Prefeitura, especialistas em mobilidade e sindicatos para analisar modelos de fi-
nanciamento, impactos sociais e experiências já adotadas em outros municípios. O vereador Gilson 
Pelizaro destacou que a ampliação do transporte coletivo pode contribuir para reduzir acidentes de 
trânsito, melhorar a mobilidade urbana e ampliar o acesso da população aos serviços da cidade. 
 Durante a audiência, parlamentares e especialistas defenderam o transporte público como di-
reito social e apresentaram alternativas para custear a gratuidade, como subsídios públicos, publicida-
de em ônibus e implantação gradual do modelo. Representantes da Prefeitura também apresentaram 
dados do sistema atual de transporte em Franca, enquanto vereadoras e integrantes de movimentos 
urbanos defenderam a mobilidade como política pública essencial. Ao final do encontro, participantes 
avaliaram que a cidade possui condições de aprofundar os estudos sobre a viabilidade futura da Tari-
fa Zero. 

GOVERNO ANUNCIA SUBSÍDIOS PARA  

COMBUSTÍVEIS PARA CONTER INFLAÇÃO 
 O governo federal anunciou a criação de subsídios para gasolina e diesel com o 
objetivo de reduzir os impactos da inflação sobre os consumidores. A medida, imple-
mentada por meio de medida provisória, prevê duração inicial de dois meses e poderá 
ser prorrogada conforme o cenário econômico. O plano estima gastos de até R$ 2,9 
bilhões por mês, com subvenções que podem chegar a R$ 0,89 por litro da gasolina e 
até R$ 1,20 no diesel importado. 
 Além dos combustíveis, o pacote inclui auxílio ao gás de cozinha, desoneração 
tributária para querosene de aviação e biodiesel, além de medidas compensatórias na 
arrecadação federal. O governo afirma que a iniciativa busca conter o avanço dos pre-
ços e reduzir custos de transporte, enquanto o mercado financeiro acompanha os pos-
síveis impactos fiscais e econômicos da medida em meio ao cenário político e inflacio-
nário do país. 



 

O cenário político brasileiro assiste, em 2026, a um espetáculo de conveniência que beira o escár-

nio. Após anos de uma gestão marcada por incertezas econômicas e aumento da carga tributária, o go-

verno Lula 3 parece ter finalmente encontrado a solução para todos os problemas do país: a proximida-

de das urnas. O que vemos hoje não é planejamento de Estado, mas uma operação de guerra focada 

na manutenção do poder. De forma velada e descarada, medidas que antes eram tratadas como impos-

síveis ou tecnicamente inviáveis surgem agora como "presentes" de um governo que busca desespera-

damente a reeleição. 

A mais recente e ruidosa cartada é o fim da chamada taxa das blusinhas. É preciso ter memória 

curta para não lembrar que foi este mesmo governo que, há 2 anos, implementou e defendeu a taxação 

sobre importações de pequeno valor sob o argumento da proteção da indústria nacional. Agora, num 

passe de mágica e com o calendário eleitoral batendo à porta, o imposto deixa de existir. Onde está a 

responsabilidade fiscal ou o compromisso com o setor varejista nacional? Foram atropelados pela ne-

cessidade de recuperar a popularidade entre os jovens e as classes C e D, principais consumidores des-

sas plataformas. 

O pacote de bondades se estende à isenção do Imposto de Renda para quem ganha até R$ 

5.000,00 e à intervenção direta na jornada de trabalho para o fim da escala 6x1. São pautas legítimas e 

anseios antigos da população, mas a forma como são despejadas no colo do eleitor a poucos meses do 

pleito revela o caráter meramente eleitoreiro. É a utilização do desespero e da necessidade do trabalha-

dor como moeda de troca. O governo utiliza subterfúgios para transformar o que deveria ser política pú-

blica estruturada em um imenso balcão de negócios por votos. 

No campo da segurança, o anúncio tardio de R$ 11 bilhões para o combate ao crime organizado 

soa como uma confissão de culpa pela omissão anterior. Durante quase todo o mandato, a segurança 

pública foi tratada com desdém ou transferida como responsabilidade exclusiva dos estados. Agora, di-

ante da percepção de insegurança que corrói a imagem do Presidente, o dinheiro surge em abundância. 

Da mesma forma, a tentativa de zerar as filas do INSS a qualquer custo, com a troca estratégica da pre-

sidência da autarquia, parece ignorar as graves denúncias de descontos indevidos em benefícios. Em 

vez de uma limpeza ética, o governo opta por jogar a sujeira para baixo do tapete em troca de números 

positivos na televisão. 

Enquanto isso, a realidade econômica fora das peças de propaganda é preocupante. A inflação 

volta a dar sinais de descontrole, corroendo o poder de compra que as próprias isenções fingem prote-

ger. O país vive um equilíbrio fiscal frágil, sustentado por medidas que podem cobrar um preço altíssimo 

já no início de 2027. O aumento do gasto público sem contrapartida de produtividade é o combustível 

para crises futuras que, convenientemente, só estourarão após o fechamento das urnas. 

O cidadão brasileiro precisa despertar para o poder de manipulação dessas ações. Aceitar medi-

das de alívio momentâneo em troca da entrega do futuro do país é um erro que já custou caro ao Brasil 

em outras eras de populismo desenfreado. É necessário analisar os candidatos pela solidez de suas 

propostas e pela coerência de sua trajetória, e não por benefícios concedidos no "apagar das luzes" do 

mandato. A democracia não pode ser comprada com isenção de taxas ou promessas de última hora. O 

voto é a nossa única defesa contra quem enxerga a população não como cidadãos a serem servidos, 

mas como números a serem manipulados para a perpetuação de um projeto de poder. 

A MÁSCARA DO POPULISMO E O VALE-TUDO ELEITORAL DO 
GOVERNO LULA 3 
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"Por entre aclamações Deus se elevou" (Sl 46,6). 

 

 "A ascensão de Cristo assinala a entrada definitiva da humanidade de Jesus no domínio celeste de Deus, de 

onde voltará, até lá, no entanto, o esconde aos olhos dos homens" (CIgC, 665). O Senhor está em plena comunhão 

de vida, de amor e de poder com o Pai, sentado à sua direita, no seu mistério, no seu ser e na sua soberania. A 

sua glorificação não se explica com a razão humana, só os olhos da fé nos levam a celebrar o seu senhorio. 

 "Se ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas do alto, onde Cristo está entronizado à direita de Deus" (Cl 

3,1). Contemplamos o Senhor na sua glória, nosso desejo é o céu, nossa mente e nosso coração se voltam para o 

alto, onde está Cristo.  

 A vida interior é essencial na experiência cristã, é entrar no mais profundo do nosso ser, onde Deus faz a sua 

morada. Santa Teresa de Jesus escreveu Castelo Interior, um guia de viagem para se chegar ao interior da alma, 

onde se encontra um castelo e nele mora um Rei. Nossa alma é um grande castelo composto de moradas: o Se-

nhor mora no mais íntimo de nós. Não há nada mais grandioso, depois de Deus, do que o ser humano, na sua inte-

rioridade.  

 Na sociedade atual, a interioridade perdeu espaço. O que vale são as aparências, a matéria, o rumor, o baru-

lho, o entretenimento e a distração. Mais cedo ou mais tarde, vem o vazio, pois nenhuma ação legítima se sustenta 

se Deus não estiver na sua origem. Sem a vida interior e sem a oração, não há fiel consagração, eficácia no apos-

tolado e caminho de santidade.  

 Buscamos as coisas do alto, onde está Cristo, mas a nossa missão se realiza no tempo. Somos peregrinos da 

fé e da esperança, e procuramos lançar com confiança e fidelidade,  as sementes do Evangelho.  

Jesus foi arrebatado ao céu, mas prometeu estar conosco todos os dias, "até ao fim do mundo" (Mt 28,20). O en-

contro com Ele se dá por meio dos sinais simbólicos da liturgia. Pela ação do Espírito Santo, encontramos o Se-

nhor na Sagrada Escritura, lida e celebrada na Igreja, na Sagrada Liturgia, sendo a  

Eucaristia lugar privilegiado, na oração pessoal e comunitária, na piedade popular e na caridade fraterna.  

 O Espírito Santo infunde em nossos corações o amor de Deus que nos purifica e nos santifica. Agora é tempo 

da vigilância e da ação, do apostolado e do testemunho. É tempo de servir a Deus, ao bem e à verdade, aos ir-

mãos e irmãs, esperando o dia glorioso de Cristo Jesus.  

 "Preservar vozes e rostos humanos". O Papa Leão XIV nos exorta a colocar a Inteligência Artificial e a tecno-

logia a serviço da dignidade humana, defendendo a comunicação autêntica contra toda desinformação.  

Que o Pai abençoe e ilumine os comunicadores, que sejam profissionais a serviço da vida e da liberdade.  

 "Deus reina sobre todas as nações, está sentado no seu trono glorioso" (Sl 46,9). 

  

 Dom Paulo Roberto Beloto. 



04         FRANCA, 17 DE MAIO DE 2026   ANO I / Nº 50 

 

TEVE INÍCIO NESTA QUINTA-FEIRA A 

55ª EXPOAGRO DE FRANCA 

 Começou nesta quinta-feira, 14 de maio, a 55ª edição da Expo-

agro de Franca, realizada no Parque de Exposições Fernando Costa. 

O evento segue até o dia 24 de maio com programação voltada ao 

agronegócio, reunindo criadores, produtores rurais, competições, ex-

posições de animais e atrações abertas ao público. 

 Um dos principais destaques deste ano é o Expoinel Paulista, 

considerado referência entre os circuitos da raça Nelore no Estado de 

São Paulo. A feira deve receber centenas de animais de elite vindos 

de diferentes regiões do Brasil e também de países vizinhos. 

 A programação inclui julgamentos técnicos das raças Nelore, 

Mangalarga Paulista e Mangalarga Marchador, além de provas eques-

tres, exposições, atividades culturais e espaços voltados às famílias. 

 A tradicional Feira do Produtor também integra a Expoagro e 

funcionará diariamente, das 10h às 19h, oferecendo produtos típicos 

da região, como cafés, doces, mel, queijos, cogumelos e artesanato. 

 Confira parte da programação: 

14 a 16 de maio 

Julgamentos do Mangalarga Paulista 

Julgamentos da raça Nelore 

Horário: das 8h às 12h e das 13h às 

18h 

15 e 16 de maio 

Prova Team Penning 

Das 8h às 18h 

21 a 23 de maio 

Programação do Mangalarga Mar-

chador 

 

23 de maio 

Ranch Sorting 

24 de maio 

Prova dos Três Tambores 

 ExpoCães com apresen-

tação de cães adestrados da 

Polícia Militar 

 Durante a ExpoCães, o pú-

blico também poderá contribuir 

com a doação de ração destinada 

a entidades e protetores indepen-

dentes de animais de Franca. 

FRANCA 
E REGIÃO 

 Tiveram início nesta terça

-feira, 12 de maio, as entrevis-

tas sociais do programa Bolsa 

Universidade, promovido pela 

Secretaria Municipal de Educa-

ção de Franca. Ao todo, 

116 estudantes foram 

convocados para partici-

par da segunda etapa 

do processo seletivo, 

que segue até o dia 2 de 

junho. 

 Os atendimentos 

acontecem na sede da 

Secretaria de Educação, 

localizada no Parque Francal. 

Os candidatos devem compare-

cer nos horários previamente 

definidos e apresentar docu-

mento oficial com foto. 

 De acordo com as nor-

mas do edital, o estudante que 

não comparecer poderá ser au-

tomaticamente desclassificado 

do processo, sem direito a re-

curso. 

 A lista dos convocados 

foi divulgada no Diário Oficial do 

Município e pode ser consultada 

pela internet. 

 Neste ano, o programa 

disponibiliza 100 bolsas de estu-

do parciais para universitários 

matriculados em faculdades 

particulares de Franca. O auxílio 

pode chegar a até 75% do valor 

da mensalidade, dependendo 

dos critérios estabeleci-

dos. 

 O Bolsa Universi-

dade é mantido por 

meio de parceria entre 

Prefeitura, instituições 

de ensino e os próprios 

estudantes. Atualmente, 

além das novas vagas, 

197 alunos seguem sen-

do beneficiados pelo programa 

iniciado em anos anteriores. 

MUSEU HISTÓRICO DE FRANCA PODERÁ 
SER REFORMADO E AMPLIADO 

 A Prefeitura de 

Franca encaminhou à 

Câmara Municipal um 

projeto de lei que prevê 

investimentos para refor-

ma e ampliação do Museu Histórico 

Municipal José Chiachiri. O valor esti-

mado da obra é de aproximadamente 

R$ 1,3 milhão, com recursos da Políti-

ca Nacional Aldir Blanc de Fomento à 

Cultura (PNAB) e contrapartida do mu-

nicípio. 

 A proposta contempla melhori-

as estruturais, modernização dos es-

paços internos e adaptações voltadas 

à acessibilidade. Entre as interven-

ções previstas está a instalação de um 

elevador, com o objetivo de facilitar o 

acesso do público aos diferentes am-

bientes do prédio histórico. 

 O projeto também prevê revita-

lização da fachada e adequações in-

ternas para melhor preservação do 

acervo cultural do museu. 

 Outra mudança importante en-

volve o espaço onde atualmente está 

exposto um veículo Ford da década 

de 1920, doado ao museu em 1968 

pela família de Cavalheiro Ângelo Pre-

sotto. A atual garagem deverá ser de-

molida para construção de uma reser-

va técnica destinada ao armazena-

mento e conservação adequada das 

peças históricas. 

 O au-

tomóvel será 

transferido 

para uma 

nova área 

externa, pre-

parada para 

permitir maior visibilidade aos visitan-

tes e melhor exposição pública. 

 A proposta já recebeu aprova-

ção do CONDEPHAT de Franca após 

passar por ajustes técnicos solicitados 

pelo órgão de preservação patrimoni-

al. Agora, o projeto segue para análise 

e votação na Câmara Municipal. 

 O prédio que abriga o museu 

faz parte da história de Franca. Cons-

truído em 1896 e projetado pelo arqui-

teto francês Victor Dubugras, o imóvel 

já sediou a Cadeia Pública, o Fórum, a 

Prefeitura e a Câmara Municipal. Des-

de 1970, o espaço funciona oficial-

mente como museu histórico da cida-

de. 

 O edifício foi tombado pelo 

CONDEPHAT em 1997 devido à sua 

relevância histórica e arquitetônica pa-

ra o município. 

     COMEÇARAM NESTA TERÇA-FEIRA AS ENTREVISTAS 

DO BOLSA UNIVERSIDADE EM FRANCA 

■ 

A TEMPO...  
 
 As obras do novo NGA (Núcleo de Gestão As-

sistencial), construído no Jardim Botânico, em Franca, 

avançaram para a etapa final de execução. A estrutu-

ra já conta com cobertura concluída e parte da pintura 

externa finalizada. O futuro complexo de saúde terá 

48 salas e 35 consultórios destinados aos atendimen-

tos da rede pública municipal. 

 Atualmente, as equipes concentram os traba-

lhos nos acabamentos internos e nas áreas externas 

da unidade. Entre os serviços em andamento estão 

instalação de revestimentos, adequações de acessibi-

lidade, drenagem, sistemas de captação de água da 

chuva, além da implantação de grades de proteção e 

arborização do entorno. Nos blocos mais adiantados, 

também seguem instalações elétricas, iluminação, 

piso vinílico, sanitários e equipamentos de segurança. 

 Além do novo NGA, a Prefeitura mantém ou-

tras obras na área da saúde em andamento no Jardim 

Botânico. O novo Caps Infantil também está em fase 

avançada de construção e será voltado ao atendimen-

to de crianças e adolescentes. Outras três Unidades 

Básicas de Saúde seguem em obras nos bairros Jar-

dins Palma, Peres Elias/Parque das Esmeraldas e 

Vila Santa Terezinha. 
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GREVE NA UNESP LEVA HADDAD A  
CANCELAR AGENDA EM FRANCA  

 O ex-ministro da Fazenda e pré

-candidato ao Governo de São Paulo 

pelo PT, Fernando Haddad, cancelou 

a participação que teria em Franca 

durante a programação realizada na 

Universidade Estadual Paulista em 

meio à greve estudantil no campus. 

 A atividade, que estava previs-

ta para acontecer no Anfiteatro 

“Marielle Franco”, abordaria temas 

relacionados ao cenário político, de-

mocracia e desenvolvimento econômi-

co no Estado e no país. O encontro 

acabou não sendo realizado após a 

paralisação aprovada por estudantes 

da universidade. 

 Segundo o Centro Acadêmico 

de Direito “Prof. André Franco Monto-

ro”, responsável pela organização, a 

suspensão ocorreu em razão da mo-

bilização estudantil que tomou conta 

da unidade da Unesp em Franca. A 

equipe ligada a Haddad confirmou o 

cancelamento da agenda. 

Greve mobilizou estudantes da 

Unesp Franca 

 A paralisação foi aprovada em 

assembleia por alunos dos cursos de 

Direito, História, Relações Internacio-

nais e Serviço Social, integrando o 

movimento estadual das universida-

des públicas paulistas. 

 Entre as reivindicações apre-

sentadas pelos estudantes estavam 

melhorias na permanência universitá-

ria, ampliação de políticas de inclu-

são, defesa das cotas e melhores 

condições acadêmicas. 

 O movimento também criticou 

a proposta de reajuste salarial de 

3,6% destinada aos servidores das 

universidades estaduais. Para os re-

presentantes estudantis, o índice não 

seria suficiente para compensar per-

das acumuladas nos últimos anos. 

 Durante o período de mobiliza-

ção, o campus recebeu uma série de 

atividades políticas, culturais e deba-

tes organizados pelos estudantes. 

Movimento ocorreu em universida-

des paulistas 

 Além da Unesp, a mobilização 

atingiu também a Universidade de 

São Paulo e a Universidade Estadual 

de Campinas. 

 As paralisações tiveram início 

durante negociações salariais envol-

vendo servidores das instituições e 

posteriormente passaram a contar 

com apoio estudantil. Entre as pautas 

defendidas estavam reajustes, ampli-

ação de bolsas, melhorias em mora-

dia universitária, alimentação e infra-

estrutura acadêmica. 

INCÊNDIO EM HOTEL REVELA NEGLIGÊNCIA 
DO PODER PÚBLICO COM MORADORES DE 

RUA QUE DEVERIAM TECNICAMENTE ESTAR 
ACOLHIDOS 

 O incêndio ocorrido no Hotel 

Central, localizado no coração do cen-

tro da cidade de Franca, SP, na última 

quinta-feira, 14 de maio, expõe uma 

dramática e grave crise humanitária e 

habitacional que o poder público muni-

cipal permitiu que passasse desperce-

bida. O edifício, que outrora serviu co-

mo hospedagem comercial, hoje funci-

ona como um abrigo improvisado e 

precário para pessoas em situação de 

rua. Esses cidadãos utilizam o auxílio-

aluguel fornecido pela Prefeitura Muni-

cipal para custear a estadia. De acordo 

com o relato de uma jovem grávida que 

reside no local, o valor do benefício é 

de R$ 526,00 para indivíduos solteiros 

e de R$ 1.000,00 para casais que se 

submetem a viver nessas condições 

severas. 

 A estrutura do hotel carece de 

qualquer tipo de controle de acesso ou 

segurança, permitindo que pessoas 

entrem e saiam livremente, sem ne-

nhum filtro ou monitoramento. Atual-

mente, o espaço abriga mais de 20 

pessoas distribuídas pelos quartos da 

antiga hospedagem, sendo a maioria 

delas homens. A precariedade do am-

biente é tamanha que inexiste qualquer 

condição mínima para que uma mulher 

grávida permaneça no local e receba 

os cuidados essenciais exigidos pelo 

período gestacional. Da mesma forma, 

o ambiente é absolutamente inadequa-

do e perigoso para o desenvolvimento 

e a sobrevivência de uma criança após 

o nascimento. 

 Registros visuais e relatos inter-

nos confirmam que o hotel se encontra 

em estado totalmente insalubre, violan-

do as normas básicas de higiene e não 

oferecendo garantias mínimas de segu-

rança estrutural ou contra incêndios 

para os seus moradores. Apesar do 

perigo iminente e visível, o fluxo de no-

vos moradores e frequentadores conti-

nua sem nenhuma intervenção. No epi-

sódio da última quinta-feira, uma mu-

lher causou um incêndio que destruiu 

um dos quartos, por motivos que ainda 

estão sendo devidamente apurados 

pelas autoridades competentes. Diante 

do pânico, as chamas precisaram ser 

controladas de forma improvisada pe-

los próprios residentes do hotel, incluin-

do a própria gestante de 23 anos, que 

se expôs ao risco para evitar uma tra-

gédia maior. O Corpo de Bombeiros foi 

acionado e compareceu ao local poste-

riormente para realizar a vistoria técni-

ca e a supervisão pós-incêndio. 

 Embora o Hotel Central não 

possua a menor condição operacional 

ou sanitária de funcionar, a Prefeitura 

Municipal e o serviço de assistência 

social silenciaram, não informando os 

motivos pelos quais permitem que es-

sas pessoas vulneráveis permaneçam 

abandonadas nessa situação. Outras 

autoridades locais também foram for-

malmente questionadas sobre as con-

dições subumanas dos moradores, 

mas, até o presente momento, não 

houve nenhum posicionamento oficial 

ou plano de ação apresentado. 

 A situação das pessoas que 

habitam o Hotel Central em Franca é 

um reflexo doloroso da invisibilidade 

social e da falha crônica nas redes de 

proteção do Estado. Submeter indiví-

duos que já se encontram em extrema 

vulnerabilidade a ambientes insalubres 

e perigosos é uma clara violação dos 

direitos humanos fundamentais e da 

dignidade humana. 

 Viver em condições de insalu-

bridade afeta profundamente a saúde 

física e mental dessas pessoas. A falta 

de higiene adequada, a exposição a 

vetores de doenças e o risco constante 

de sinistros — como o incêndio recen-

temente testemunhado — geram um 

estado de alerta e estresse psicológico 

permanente. Para uma gestante, esse 

cenário é ainda mais devastador, pois 

a desassistência e o ambiente hostil 

comprometem diretamente o desenvol-

vimento fetal e a saúde materna, per-

petuando um ciclo de exclusão que já 

alcança a próxima geração antes mes-

mo do nascimento. 

 A omissão e a falta de atenção 

das autoridades públicas para com es-

te caso são alarmantes e injustificáveis. 

Transferir recursos públicos por meio 

de auxílio-aluguel sem realizar a devida 

fiscalização dos imóveis que recebem 

essa população é negligência. O poder 

público não pode se limitar a fornecer o 

recurso financeiro; ele tem o dever de 

garantir que a moradia seja digna, se-

gura e salubre. A ausência de uma res-

posta imediata e de um posicionamen-

to oficial por parte da Prefeitura e da 

assistência social demonstra um des-

caso preocupante com a vida de seus 

cidadãos mais necessitados, exigindo 

uma cobrança urgente da sociedade e 

dos órgãos de controle para que medi-

das humanitárias e de habitação segu-

ra sejam adotadas sem demora. 

 As ações da 
campanha Maio 
Amarelo 2026 se-
guem mobilizando 
motoristas, motoci-
clistas, ciclistas e pe-
destres em diversas 
cidades do Estado de 
São Paulo. Em Fran-
ca, o Departamento 
Estadual de Trânsito 
de São Paulo intensi-
ficou atividades edu-
cativas voltadas prin-

cipalmente à segurança dos motociclistas, considerados um dos grupos 
mais vulneráveis no trânsito. 

 Neste início de mês, foram realizadas 12 ações educativas no municí-
pio, alcançando aproximadamente 3 mil pessoas em ruas, escolas, avenidas 
e pontos de grande circulação da cidade. 

 Uma das principais mobilizações aconteceu em um importante cruza-
mento urbano, onde equipes do Detran-SP promoveram orientações sobre 
respeito à faixa de pedestres, direção defensiva e conscientização sobre ati-
tudes que ajudam a prevenir acidentes. Durante a atividade, cerca de 1.500 
veículos foram abordados. 

 Motoristas e motociclistas receberam materiais informativos com di-
cas de segurança viária, além de orientações sobre comportamento respon-

sável no trânsito e importância do cumprimento das leis de circulação. 

 Os motociclistas e profissionais de entrega também receberam infor-
mações sobre o curso gratuito de especialização para motofrete oferecido 
pelo Governo do Estado de São Paulo. A capacitação busca ampliar a segu-
rança dos trabalhadores que utilizam motocicletas diariamente, especialmen-
te aqueles que atuam com transporte de mercadorias e entregas rápidas. 

 Segundo representantes do Detran-SP, a campanha deste ano tem 
foco especial na redução de acidentes envolvendo motos, já que os motoci-
clistas estão entre as maiores vítimas de ocorrências graves no trânsito pau-
lista. 

 A superintendente regional do Detran-SP em Franca, Edneia Nasci-
mento, destacou que ações educativas são fundamentais para fortalecer a 
conscientização e estimular comportamentos mais seguros nas vias públi-
cas. 

 O movimento Maio Amarelo é realizado anualmente em todo o país e 
tem como principal objetivo chamar a atenção da sociedade para a preserva-
ção da vida no trânsito. Em 2026, a campanha continua promovendo ativida-
des educativas, palestras, blitzes informativas e ações preventivas ao longo 
das próximas semanas em diversas cidades paulistas. 

 Além da orientação aos condutores, o Detran-SP também reforça a 
importância do uso correto de equipamentos de segurança, como capacete, 
cinto de segurança e dispositivos de proteção, além da necessidade de res-
peito aos limites de velocidade e às normas de trânsito. 

MAIO AMARELO: AÇÕES DO DETRAN-SP EM FRANCA REFORÇAM  
SEGURANÇA E CONSCIENTIZAÇÃO NO TRÂNSITO 
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 A Delegacia de Investigações Gerais, a DIG, de Franca realizou 

uma operação na tarde de segunda-feira, 11 de maio, que culminou na 

prisão de um homem de 39 anos. Ele é suspeito de praticar crimes de 

agiotagem e extorsão contra uma moradora da cidade. 

 A abordagem ocorreu em uma ótica localizada na região central 

de Franca, sob a coordenação do delegado Gabriel Fernando Tomáz. 

Segundo os dados levantados pela equipe de investigação, o esquema 

financeiro abusivo teria transformado um empréstimo inicial de R$ 25 mil 

em uma dívida astronômica de quase R$ 250 mil, devido à aplicação de 

juros ilegais. 

 A investigação aponta que a vítima decidiu procurar a polícia após 

não conseguir mais lidar com a situação. Além do crescimento descon-

trolado do valor cobrado, ela relatou estar sofrendo ameaças constantes 

e severa pressão psicológica. 

 Com base na denúncia, os agentes da DIG iniciaram um monitora-

mento detalhado do suspeito, o que permitiu a prisão em flagrante ou 

cumprimento de ordem judicial durante o encontro monitorado. Após a 

detenção, o homem foi levado para a sede da delegacia especializada e 

permanece à disposição do sistema judiciário. 

 A Polícia Civil não descarta a possibilidade de que o suspeito te-

nha feito outras vítimas em Franca e nas cidades vizinhas. O foco das 

autoridades agora é identificar novos lesados pelo esquema para refor-

çar o inquérito. 

 Novas informações sobre o desdobramento do caso devem ser 

fornecidas pelas autoridades policiais conforme o avanço dos depoimen-

tos e a análise de materiais apreendidos. 

  

 Uma grande opera-

ção da Polícia Civil de Fran-

ca desmantelou, na manhã 

de quarta-feira, 13 de maio 

de 2026, um esquema de 

falsificação de perfumes em 

larga escala. A fábrica clan-

destina operava em um 

imóvel localizado na rua Pa-

pa João XXIII, no bairro No-

va Franca. 

 De acordo com as 

investigações, a estrutura 

encontrada era completa, 

funcionando como uma verdadeira linha de produção. No local, os polici-

ais localizaram equipamentos para a manipulação de substâncias, enva-

se, rotulagem e embalagem dos produtos. Além disso, foram apreendi-

das impressoras utilizadas para fabricar as caixas e rótulos das marcas 

falsificadas, o que conferia um aspecto profissional aos itens ilegais. 

 A magnitude da apreensão foi expressiva. A polícia informou que 

foram necessárias aproximadamente 6 caminhonetes para transportar 

todo o material recolhido até a Central de Polícia Judiciária. Antes da 

chegada dos agentes, 2 veículos já haviam deixado o local carregados 

com encomendas, indicando que a distribuição era intensa. 

 Além dos perfumes, os investigadores encontraram bolsas no imó-

vel, mas esses itens não apresentavam marcas e não foram inicialmente 

classificados como falsificações. Funcionários que trabalhavam no local 

eram responsáveis por comercializar os perfumes através da internet. 

 O responsável pelo barracão admitiu a prática ilegal e afirmou que 

falsificava parte dos produtos. Ele deverá responder por crimes de falsifi-

cação, uso indevido de marcas e infrações contra a saúde pública. A Vi-

gilância Sanitária acompanhou a ação, alertando que produtos desse ti-

po não possuem controle de qualidade e podem causar sérios riscos à 

saúde dos consumidores. Todo o material passará por perícia técnica 

para análise de sua composição química. 

 

 
AÇÃO POLICIAL FECHA FÁBRICA DE  

PERFUMES FALSIFICADOS EM FRANCA 
 

OPERAÇÃO DA POLÍCIA CIVIL EM  
FRANCA RESULTA NA PRISÃO DE  

SUSPEITO POR AGIOTAGEM  
E EXTORSÃO 

 A Câmara Municipal de Franca promoveu 

nesta quinta-feira (14) uma audiência pública pa-

ra discutir a possível implantação da Tarifa Zero 

no transporte coletivo urbano da cidade. O en-

contro reuniu vereadores, deputados, represen-

tantes do Executivo, especialistas em mobilidade 

urbana e integrantes de sindicatos para analisar 

alternativas de financiamento, impactos sociais e 

modelos já adotados em outras cidades brasilei-

ras. 

 A iniciativa partiu do vereador Gilson Peli-

zaro, que defendeu a necessidade de aprofundar 

o debate sobre a gratuidade no transporte público 

em um município do porte de Franca. Segundo 

ele, a discussão envolve não apenas mobilidade 

urbana, mas também questões relacionadas à 

segurança viária e à qualidade de vida da popula-

ção. 

 Durante a abertura da audiência, Pelizaro 

destacou que a ampliação do uso do transporte 

coletivo pode contribuir para reduzir o número de 

veículos nas ruas e, consequentemente, diminuir 

os índices de acidentes de trânsito registrados na 

cidade. 

Deputados apresentam experiências e  

alternativas de custeio 

 O debate contou com a participação do 

deputado estadual Luiz Claudio Marcolino, que 

apresentou dados sobre orçamento público, sub-

sídios ao transporte coletivo e possibilidades de 

financiamento da Tarifa Zero. 

 Segundo o parlamentar, Franca já destina 

atualmente recursos municipais para subsidiar 

parte do sistema de transporte urbano. Ele argu-

mentou que o valor investido poderia servir como 

base para a construção gradual de um modelo de 

gratuidade. 

 Entre as alternativas citadas para ampliar 

a arrecadação do sistema, Marcolino mencionou 

receitas acessórias obtidas com publicidade em 

ônibus, terminais e pontos de parada, além da 

possibilidade de utilização de programas federais 

voltados à mobilidade urbana. 

 O deputado também sugeriu que uma 

eventual implantação ocorra de forma progressi-

va, começando por finais de semana, feriados ou 

horários de menor demanda. 

 Já o deputado federal Nilto Tatto defendeu 

que o transporte público seja tratado como um 

direito social. Durante a audiência, ele afirmou 

que o acesso à mobilidade interfere diretamente 

na possibilidade de a população frequentar servi-

ços de saúde, educação, cultura, lazer e oportu-

nidades de emprego. 

 Segundo Tatto, experiências implementa-

das em outras cidades demonstram que a Tarifa 

Zero pode gerar impactos positivos tanto na cir-

culação urbana quanto na redução de desigual-

dades sociais. 

Prefeitura apresenta dados do sistema atual 

 Representando a Secretaria de Segurança 

e Trânsito, Luciano Marangoni Custodio apresen-

tou informações sobre o funcionamento do siste-

ma de transporte coletivo em Franca. 

 De acordo com os dados apresentados, a 

estrutura atual conta com dezenas de ônibus em 

circulação, veículos adaptados, serviços de aces-

sibilidade, aplicativo para usuários e sistema de 

biometria. 

 Ainda segundo a secretaria, o transporte 

coletivo registra média mensal de centenas de 

milhares de passagens, sendo parte significativa 

utilizada por passageiros beneficiados por gratui-

dades ou descontos tarifários. 

Vereadoras defendem mobilidade como  

política pública 

 A audiência também teve participação da 

vereadora Perla Muller, que destacou a importân-

cia da presença de sindicatos e representantes 

de trabalhadores no debate. Para ela, o custo do 

transporte coletivo impacta diretamente a popula-

ção que vive nas regiões periféricas. 

 A vereadora Marília Martins reforçou a ne-

cessidade de discutir o transporte público como 

infraestrutura essencial de acesso à cidade. Se-

gundo ela, a mobilidade urbana deve ser tratada 

além da lógica comercial, considerando seus 

efeitos sociais e econômicos. 

 Marília também citou experiências de cida-

des que adotaram modelos gratuitos e registra-

ram aumento na circulação de pessoas, cresci-

mento do consumo local e maior utilização de 

serviços públicos. 

Especialista critica modelo atual de  

remuneração 

 Participando de forma remota, Rafael Ca-

labria, integrante da BR Cidades e da setorial de 

transportes do Partido dos Trabalhadores, afir-

mou que o atual modelo brasileiro de transporte 

coletivo ainda é baseado na lógica de arrecada-

ção por passageiro transportado. 

 Segundo ele, esse sistema acaba concen-

trando investimentos em regiões e horários mais 

rentáveis, enquanto bairros periféricos frequente-

mente enfrentam serviços mais precários. 

Como alternativa, Calabria defendeu contratos 

baseados em quilometragem rodada, modelo 

que, segundo ele, incentiva a ampliação da quali-

dade e da frequência das linhas. 

 Ao final da audiência, Gilson Pelizaro afir-

mou que os dados apresentados mostram que 

Franca possui condições de ampliar o debate so-

bre a Tarifa Zero e avaliar caminhos para eventu-

al implantação futura do modelo no município. 

CÂMARA DE FRANCA DEBATE IMPLANTAÇÃO DA TARIFA ZERO E AVALIA  
IMPACTOS NO TRANSPORTE PÚBLICO 
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 Teve início nesta quarta-feira, 13 de maio, 

o programa de renegociação de dívidas do Fundo 

de Financiamento Estudantil por meio do Desen-

rola Fies. A iniciativa oferece condições especiais 

para estudantes regularizarem contratos em atra-

so, com descontos que podem chegar a até 99% 

sobre o valor total da dívida. 

 A medida foi oficializada pelo Governo Fe-

deral após publicação da resolução no Diário Ofi-

cial da União e faz parte das ações voltadas à re-

organização financeira de estudantes que possu-

em financiamento estudantil. 

 Podem aderir ao programa alunos que fir-

maram contratos do Fies até 2017 e que estavam 

na fase de amortização — período destinado ao 

pagamento do financiamento — até o último dia 4 

de maio. 

 A renegociação poderá ser realizada até 31 

de dezembro de 2026 diretamente pelos canais 

digitais da Caixa Econômica Federal e do Banco 

do Brasil, responsáveis pela administração dos 

contratos. 

 Além dos benefícios para inadimplentes, 

estudantes que mantêm os pagamentos em dia 

também terão vantagens. O programa prevê des-

conto de 12% para aqueles que desejarem anteci-

par e quitar integralmente o saldo devedor. 

 Segundo o Ministério da Educação, a ex-

pectativa é beneficiar mais de um milhão de estu-

dantes em todo o país com as novas condições 

de renegociação. 

 O Desenrola Fies integra o programa Novo 

Desenrola Brasil, criado pelo Governo Federal pa-

ra ampliar o acesso ao crédito e facilitar acordos 

financeiros em diferentes modalidades de dívida. 

 Apesar das condições facilitadas, o uso do 

FGTS para abatimento dos débitos do Fies não 

será permitido nesta modalidade de renegociação. 

COMEÇOU NESTA QUARTA-FEIRA A RENEGOCIAÇÃO  
DO FIES COM DESCONTOS DE ATÉ 99%  

 Uma nova pesquisa Genial/Quaest divulga-
da nesta quarta-feira, 13 de maio, mostra o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva e o senador Flávio 
Bolsonaro em situação de empate técnico em uma 
eventual disputa de segundo turno pela Presidên-
cia da República em 2026. 

 No levantamento estimulado de primeiro tur-
no, Lula lidera com 39% das intenções de voto, en-
quanto Flávio Bolsonaro aparece com 33%. Os vo-
tos brancos, nulos e eleitores que afirmaram não 
votar somam 10%, enquanto 5% dos entrevistados 
se declararam indecisos. 

 Já em um cenário direto de segundo turno, 
Lula registra 42% das intenções de voto, contra 
41% de Flávio Bolsonaro. Outros 14% afirmaram 
votar em branco, nulo ou não participar da eleição, 
enquanto 3% não souberam responder. 

 Na pesquisa anterior, divulgada em abril, 
Flávio aparecia numericamente à frente, com 42%, 

enquanto Lula tinha 40%. 

 O levantamento foi realizado 
entre os dias 8 e 11 de maio, com 
2.004 entrevistas presenciais em 
diferentes regiões do país. A mar-
gem de erro é de dois pontos per-
centuais, para mais ou para menos, 
com nível de confiança de 95%. O 
estudo está registrado no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 

 A pesquisa também avaliou 
outros possíveis candidatos ao Pa-
lácio do Planalto. Romeu Zema e 
Ronaldo Caiado aparecem com 4% 
das intenções de voto no primeiro 
turno. Renan Santos registra 2%. 
Já Augusto Cury, Cabo Daciolo e 
Samara Martins marcam 1% cada. 

 Nos cenários alternativos de 
segundo turno testados pela Qua-
est, Lula aparece numericamente à 

frente de todos os adversários avaliados. Contra 
Zema, o presidente soma 44% ante 37%. Em uma 
disputa com Caiado, o petista registra 44%, en-
quanto o governador goiano aparece com 35%. Já 
diante de Renan Santos, Lula alcança 45% contra 
28%. 

 O levantamento também mostrou alteração 
na avaliação do governo federal. O índice de entre-
vistados que consideram a gestão Lula negativa 
caiu de 42% em abril para 39% em maio. Já a ava-
liação positiva subiu de 31% para 34%. A parcela 
que considera o governo regular variou de 26% pa-
ra 25%. 

 Em relação à rejeição, Lula e Flávio Bolso-
naro lideram os índices entre os nomes pesquisa-
dos. Segundo o estudo, 53% afirmam conhecer Lu-
la e não votariam nele, enquanto Flávio registra re-
jeição de 54%. 

LULA E FLÁVIO BOLSONARO 
APARECEM TECNICAMENTE  

EMPATADOS EM CENÁRIO DE  
2º TURNO, APONTA QUAEST 

 A Câmara Municipal de Franca promoveu 
nesta quinta-feira (14) uma audiência pública pa-
ra discutir a possível implantação da Tarifa Zero 
no transporte coletivo urbano da cidade. O encon-
tro reuniu vereadores, deputados, representantes 
do Executivo, especialistas em mobilidade urbana 
e integrantes de sindicatos para analisar alternati-
vas de financiamento, impactos sociais e modelos 
já adotados em outras cidades brasileiras. 

 A iniciativa partiu do vereador Gilson Peli-
zaro, que defendeu a necessidade de aprofundar 
o debate sobre a gratuidade no transporte público 
em um município do porte de Franca. Segundo 
ele, a discussão envolve não apenas mobilidade 
urbana, mas também questões relacionadas à 
segurança viária e à qualidade de vida da popula-
ção. 

 Durante a abertura da audiência, Pelizaro 
destacou que a ampliação do uso do transporte 
coletivo pode contribuir para reduzir o número de 
veículos nas ruas e, consequentemente, diminuir 
os índices de acidentes de trânsito registrados na 
cidade. 

Deputados apresentam experiências e  

alternativas de custeio 

 O debate contou com a participação do de-
putado estadual Luiz Claudio Marcolino, que 
apresentou dados sobre orçamento público, sub-
sídios ao transporte coletivo e possibilidades de 
financiamento da Tarifa Zero. 

 Segundo o parlamentar, Franca já destina 
atualmente recursos municipais para subsidiar 
parte do sistema de transporte urbano. Ele argu-
mentou que o valor investido poderia servir como 
base para a construção gradual de um modelo de 
gratuidade. 

 Entre as alternativas citadas para ampliar a 
arrecadação do sistema, Marcolino mencionou 
receitas acessórias obtidas com publicidade em 
ônibus, terminais e pontos de parada, além da 
possibilidade de utilização de programas federais 
voltados à mobilidade urbana. 

 O deputado também sugeriu que uma 
eventual implantação ocorra de forma progressi-
va, começando por finais de semana, feriados ou 
horários de menor demanda. 

 Já o deputado federal Nilto Tatto defendeu 
que o transporte público seja tratado como um 
direito social. Durante a audiência, ele afirmou 
que o acesso à mobilidade interfere diretamente 
na possibilidade de a população frequentar servi-
ços de saúde, educação, cultura, lazer e oportuni-
dades de emprego. 

 Segundo Tatto, experiências implementa-
das em outras cidades demonstram que a Tarifa 
Zero pode gerar impactos positivos tanto na circu-
lação urbana quanto na redução de desigualda-
des sociais. 

Prefeitura apresenta dados do sistema atual 

 Representando a Secretaria de Segurança 

 

 

MINISTÉRIO PÚBLICO DENUNCIA 
FUNDADOR DA ULTRAFARMA E 

AUDITORES FISCAIS POR  
SUPOSTO ESQUEMA MILIONÁRIO 

DE FRAUDE EM SP 
 

 O Ministério Público de São 
Paulo denunciou 11 pessoas suspei-
tas de participação em um esquema 
de fraude relacionado à liberação 
irregular de créditos de ICMS dentro 
da Secretaria da Fazenda paulista. 
Entre os investigados está Sidney 
Oliveira, fundador da rede Ultrafar-
ma. 

 Segundo a investigação, em-
presários, auditores fiscais, consulto-
res e operadores financeiros teriam 
atuado de forma articulada entre 
2021 e 2025 para favorecer empre-
sas por meio da liberação indevida 
de créditos tributários. O caso é apu-
rado na Operação Ícaro, conduzida 
pelo Grupo de Atuação Especial de 
Combate aos Delitos Econômicos 
(Gedec). 

 De acordo com os promoto-
res, o esquema envolveria pagamen-

to de vantagens indevidas a servido-
res públicos responsáveis pela análi-
se e autorização dos créditos de 
ICMS. A denúncia aponta ainda que 
parte dos envolvidos utilizava empre-
sas e operações financeiras para 
ocultar a origem dos recursos movi-
mentados. 

Investigação aponta divisão de fun-
ções 

 Conforme o Ministério Públi-
co, a organização seria dividida em 
diferentes núcleos de atuação. Um 
deles seria formado por auditores 
fiscais encarregados de facilitar os 
processos tributários. Outro grupo 
atuaria na preparação de documen-
tos e protocolos administrativos liga-
dos aos pedidos de ressarcimento. 

 As investigações também 
identificaram um núcleo financeiro, 
responsável por movimentações 
destinadas a dificultar o rastreamen-
to do dinheiro, além de empresários 
que teriam sido beneficiados pelo 
esquema. 

 Segundo o Gedec, o grupo 

teria movimentado mais de R$ 81 
milhões por meio de empresas asso-
ciadas à operação investigada. O 
Ministério Público também aponta 
suspeita de movimentações societá-
rias que poderiam ultrapassar R$ 2 
bilhões. 

 Medidas cautelares foram 
solicitadas 

 Entre os pedidos apresenta-
dos à Justiça estão medidas cautela-
res contra Sidney Oliveira, incluindo 
uso de tornozeleira eletrônica, reten-
ção de passaporte e restrição para 
deixar a comarca onde reside. 

 Parte dos denunciados já res-
ponde por crimes como corrupção e 
lavagem de dinheiro. De acordo com 
o Ministério Público, quatro investi-
gados permanecem presos preventi-
vamente e um suspeito é considera-
do foragido. 

 A defesa dos citados poderá 
se manifestar durante o andamento 
do processo. Caso a denúncia seja 
aceita pela Justiça, os investigados 
passarão à condição de réus. 
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PSDB ENFRENTA DIVISÃO INTERNA APÓS FRACASSO DE 
PROJETO DE TERCEIRA VIA PARA 2026 

 Depois de tentar se reposicionar como al-

ternativa ao embate entre esquerda e direita no 

cenário nacional, o Partido da Social Democra-

cia Brasileira vive um momento de forte tensão 

interna às vésperas da disputa presidencial de 

2026. Sem um nome competitivo para concorrer 

ao Palácio do Planalto, a legenda agora se divi-

de entre setores que defendem aproximação 

com o governo do presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva, grupos alinhados à centro-direita ligada ao 

senador Flávio Bolsonaro e alas que ainda ten-

tam manter uma posição independente no pro-

cesso eleitoral. 

 A crise ganhou força após o ex-ministro 

Ciro Gomes comunicar ao presidente nacional 

do PSDB, Aécio Neves, que não disputará a 

Presidência da República. O partido vinha arti-

culando, desde o ano passado, a possibilidade 

de lançar Ciro como representante de uma cha-

mada “terceira via”, estratégia que buscava rom-

per a polarização política nacional. Antes dele, o 

nome do ex-presidente Michel Temer também 

foi cogitado, mas igualmente descartou a candi-

datura. 

 Sem conseguir consolidar um projeto pre-

sidencial próprio, o PSDB passou a intensificar 

negociações regionais e alianças políticas para 

evitar maior isolamento eleitoral. Em Minas Ge-

rais, interlocutores tucanos mantêm conversas 

envolvendo o senador Rodrigo Pacheco, nome 

que vem sendo associado a grupos próximos ao 

PT. Paralelamente, lideranças do partido tam-

bém admitem diálogo com setores ligados à di-

reita e ao PL, evidenciando a dificuldade da le-

genda em manter uma identidade política unifi-

cada. 

Partido tenta evitar novo enfraquecimento 

 A atual situação reflete o processo de per-

da de protagonismo enfrentado pelo PSDB nos 

últimos anos. A legenda, que governou o país 

entre 1995 e 2002, perdeu espaço no Congres-

so Nacional, viu reduzir o número de parlamen-

tares e deixou de comandar governos estaduais 

importantes. 

 Além das derrotas presidenciais acumula-

das desde 2002, o partido também sofreu im-

pactos com o avanço da cláusula de barreira, 

mecanismo que exige desempenho mínimo elei-

toral para garantir acesso ao fundo partidário e 

ao tempo de propaganda. 

 Hoje, dirigentes tucanos avaliam que a 

construção de alianças poderá ser decisiva para 

a sobrevivência política da sigla nas próximas 

eleições. Nos bastidores, lideranças divergem 

sobre qual caminho seguir: manter independên-

cia, aderir ao campo governista ou se aproximar 

da centro-direita. 

Analistas apontam risco de racha interno 

 Para cientistas políticos, a dificuldade em 

lançar uma candidatura própria fortalece o risco 

de divisão dentro do partido. Setores mais mo-

derados defendem alianças pragmáticas para 

preservar espaço institucional, enquanto grupos 

mais conservadores rejeitam qualquer aproxima-

ção com o PT e defendem alinhamento com for-

ças da direita. 

 Especialistas também avaliam que um 

eventual apoio formal do PSDB ao governo Lula 

poderia aprofundar ainda mais a crise de identi-

dade da legenda, historicamente construída em 

oposição ao petismo durante as últimas déca-

das. 

 Sem uma definição nacional clara e pres-

sionado pela necessidade de manter represen-

tatividade no Congresso, o PSDB chega ao ce-

nário pré-eleitoral de 2026 enfrentando um dos 

momentos mais delicados de sua trajetória polí-

tica. 

 Em um movimento estratégico para aliviar a 

pressão sobre os preços ao consumidor, o governo 

federal anunciou a implementação de subsídios para 

a gasolina e o diesel. A medida, detalhada nesta 

quarta-feira, 13 de maio, surge em um momento cru-

cial de monitoramento dos índices de preços e tem 

como objetivo principal mitigar os efeitos da inflação 

no bolso dos brasileiros, especialmente no período 

que antecede as eleições. 

 De acordo com as informações divulgadas, o 

programa terá uma duração inicial de 2 meses, com 

a possibilidade de ser prorrogado caso o cenário 

econômico exija novas intervenções. O governo op-

tou pela edição de uma medida provisória para ga-

rantir que as ações entrem em vigor imediatamente, 

contornando possíveis atrasos em discussões legis-

lativas no Congresso Nacional. 

 A estrutura do plano prevê gastos significati-

vos. Estima-se que a União desembolse até R$ 2,9 

bilhões por mês para sustentar os subsídios. No ca-

so da gasolina, a subvenção pode chegar a R$ 0,89 

por litro, valor que será definido pela Fazenda. Para 

o diesel, as medidas incluem subvenções adicionais 

que variam entre R$ 0,80 para o produto nacional e 

R$ 1,20 para o importado. 

 O governo justifica a iniciativa como uma for-

ma de devolver ao agente produtor de combustível o 

equivalente ao tributo pago, funcionando como um 

mecanismo de compensação. O ministro do Planeja-

mento e Orçamento destacou que a medida não fere 

a Lei de Responsabilidade Fiscal, uma vez que se 

trata de uma despesa temporária, não obrigatória e 

vinculada ao contexto de instabilidade internacional 

que afeta os preços do petróleo. 

 Além dos combustíveis automotivos, o pacote 

de auxílio se estende a outras áreas sensíveis: 

1. Gás de Cozinha (GLP): Subsídio de R$ 850 por 

tonelada para o produto importado, visando reduzir o 

custo para famílias de baixa renda. 

2. Querosene de Aviação e Biodiesel: Desoneração 

de PIS e Cofins para estes setores. 

3. Arrecadação: Como contrapartida para algumas 

dessas isenções, o governo planeja aumentar o IPI 

sobre cigarros e utilizar o excedente de arrecadação 

proveniente dos royalties do petróleo. 

 A decisão de intervir diretamente nos preços 

ocorre em um cenário de inflação resiliente. Dados 

recentes do IPCA mostram que o índice se aproxima 

do teto da meta estabelecida, impulsionado pela for-

ça do mercado de trabalho e pelos gastos públicos. 

A redução dos custos de transporte, propiciada pelo 

subsídio ao diesel e à gasolina, é vista por analistas 

como uma ferramenta eficaz para frear o repasse de 

custos para outros setores da economia, como ali-

mentos e serviços. 

 A iniciativa também carrega um forte compo-

nente político. Com o cenário eleitoral no radar e a 

popularidade do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

em jogo, a contenção de preços de itens essenciais 

torna-se prioridade. O mercado financeiro reagiu 

com cautela ao anúncio, observando de perto o im-

pacto fiscal dessas medidas e como elas influencia-

rão as projeções de juros e o comportamento do Ibo-

vespa nos próximos meses. 

GOVERNO FEDERAL ANUNCIA SUBSÍDIOS PARA  
GASOLINA E DIESEL COM FOCO EM CONTER A INFLAÇÃO 

COMPRAS INTERNACIO-
NAIS DE ATÉ US$ 50  

VOLTARÃO A TER  
COBRANÇA FEDERAL A 

PARTIR DE 2027 
 A isenção do imposto federal para 
compras internacionais de até US$ 50 deve 
durar apenas até o fim de 2026. Apesar da 
recente suspensão da chamada “taxa das 
blusinhas”, o governo federal prevê a retoma-
da da tributação sobre essas importações 
com a entrada em vigor da reforma tributária, 
programada para janeiro de 2027. 

 Atualmente, consumidores que reali-
zam compras em plataformas estrangeiras 
seguem pagando apenas o ICMS estadual, 
cuja alíquota varia entre 17% e 20%, depen-
dendo do estado. No entanto, com a imple-
mentação da nova Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS), produtos importados nessa 
faixa de valor voltarão a sofrer cobrança fe-
deral, estimada em cerca de 9%. 

 A mudança ocorre após a publicação 
de medida provisória que zerou temporaria-
mente a alíquota de 20% do Imposto de Im-
portação para encomendas internacionais de 
até US$ 50. A decisão, porém, ainda depen-
de de aprovação do Congresso Nacional 
dentro do prazo legal para continuar em vi-
gor. 

Especialistas apontam cenário temporário 

 Tributaristas e especialistas em co-
mércio exterior avaliam que o atual período 
sem imposto federal representa apenas uma 
fase transitória antes da retomada da cobran-
ça prevista pela reforma tributária. 

 Segundo analistas do setor, a suspen-
são trouxe alívio momentâneo para consumi-
dores que utilizam plataformas internacionais 
para compra de roupas, eletrônicos e aces-
sórios, principalmente entre famílias de me-
nor renda. Estudos econômicos indicam que 
boa parte da tributação anterior impactava 
consumidores das classes C, D e E. 

 Por outro lado, especialistas alertam 
que a falta de previsibilidade tributária gera 
insegurança tanto para consumidores quanto 
para empresas do varejo nacional. 

Varejo e indústria demonstram  

preocupação 

 Representantes da indústria e do co-
mércio brasileiro afirmam que a retirada da 
taxação federal amplia a concorrência entre 
produtos importados e nacionais. Entidades 
do setor argumentam que empresas brasilei-
ras enfrentam custos tributários elevados, 
enquanto mercadorias internacionais passam 
a operar temporariamente com carga reduzi-
da. 

 Os segmentos de moda popular, aces-
sórios e vestuário estão entre os mais preo-
cupados com os impactos da medida. Asso-
ciações ligadas à indústria têxtil afirmam que 
grande parte das peças comercializadas no 
país se enquadra justamente na faixa de até 
US$ 50. 

 Empresários e entidades comerciais 
também alertam para possíveis reflexos no 
faturamento de pequenas e médias empre-
sas, além do aumento da pressão competiti-
va sobre o varejo nacional. 

Governo aposta em nova estrutura 

tributária 

 A retomada da cobrança federal em 
2027 deve ocorrer dentro do novo modelo 
tributário criado pela reforma aprovada no 
Congresso. A proposta prevê a substituição 
gradual de tributos atuais por novos mecanis-
mos de arrecadação sobre consumo e servi-
ços. 

 Enquanto consumidores comemoram 
a redução temporária dos custos nas com-
pras internacionais, especialistas avaliam 
que o debate sobre tributação de importados 
continuará mobilizando governo, setor produ-
tivo e plataformas digitais nos próximos anos. 
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SAÚDE 

PESQUISA ORGANIZA PELA PRIMEIRA VEZ OS PRINCIPAIS EFEITOS  
COLATERAIS DOS ANTIDEPRESSIVOS 

 Um novo estudo internacional trouxe avanços importantes para a área da 

saúde mental ao apresentar uma classificação detalhada dos efeitos colaterais 

provocados pelos antidepressivos. A pesquisa, considerada inédita por especia-

listas, analisou diferentes classes de medicamentos utilizados no tratamento de 

depressão, ansiedade e outros transtornos psiquiátricos, buscando compreender 

com maior precisão como cada substância afeta o organismo. 

 Os pesquisadores avaliaram milhares de relatos clínicos e estudos anteri-

ores para mapear as reações adversas mais comuns associadas aos antidepres-

sivos. A partir desse levantamento, os efeitos foram organizados por frequência, 

intensidade e impacto na qualidade de vida dos pacientes. 

 Segundo os cientistas, a iniciativa pode representar um passo importante 

para tornar os tratamentos mais individualizados e reduzir a interrupção precoce 

do uso dos medicamentos, problema frequente entre pacientes que sofrem com 

efeitos indesejados. 

Efeitos físicos e emocionais estão entre os mais relatados 

 Entre os sintomas mais frequentemente associados aos antidepressivos 

aparecem alterações no sono, sonolência excessiva, insônia, fadiga, tontura, 

náuseas e dores de cabeça. O estudo também identificou reações relacionadas 

ao metabolismo, como ganho ou perda de peso. 

 Outro grupo de efeitos bastante observado envolve alterações emocio-

nais e comportamentais, incluindo aumento da ansiedade no início do tratamen-

to, agitação, irritabilidade e diminuição da libido. 

 Os pesquisadores destacam que os efeitos variam conforme o tipo de an-

tidepressivo, a dose administrada, o tempo de uso e as características individu-

ais de cada paciente. 

Objetivo é melhorar escolha do tratamento 

 De acordo com os especialistas envolvidos na pesquisa, a nova classifi-

cação pode ajudar médicos a selecionar medicamentos mais adequados para 

cada perfil clínico. 

 Pacientes com histórico de insônia, por exemplo, poderão evitar substân-

cias que aumentem a agitação noturna, enquanto pessoas mais sensíveis a alte-

rações metabólicas poderão receber opções com menor impacto sobre o peso 

corporal. 

 A expectativa é que esse modelo também facilite o acompanhamento mé-

dico durante as primeiras semanas de tratamento, período em que muitos efeitos 

colaterais costumam aparecer. 

Abandono do tratamento preocupa especialistas 

 A interrupção precoce do uso de antidepressivos ainda é considerada um 

dos principais desafios da saúde mental. Estudos apontam que muitos pacientes 

deixam de seguir o tratamento por causa dos efeitos adversos, principalmente 

quando não recebem orientação adequada sobre possíveis reações temporárias. 

 Especialistas reforçam que a suspensão abrupta da medicação pode pro-

vocar piora dos sintomas, crises de abstinência e agravamento do quadro psiqui-

átrico. 

 Por isso, médicos defendem que qualquer alteração na dosagem ou troca 

de medicamento seja feita exclusivamente com acompanhamento profissional. 

Saúde mental exige tratamento individualizado 

 Pesquisadores afirmam que a classificação inédita representa um avanço 

na chamada medicina personalizada, área que busca adaptar tratamentos às 

características específicas de cada paciente. 

 Além da medicação, especialistas lembram que o tratamento de transtor-

nos mentais também pode envolver psicoterapia, mudanças de hábitos, ativida-

de física, melhora do sono e acompanhamento multidisciplinar. 

 O estudo reforça ainda a importância de ampliar o debate sobre saúde 

mental, combater o preconceito em relação aos transtornos psiquiátricos e in-

centivar o acesso seguro a tratamentos adequados. 

PESQUISAS INDICAM QUE MEDICAMENTOS PARA DIABETES TAMBÉM  
AJUDAM NA PROTEÇÃO CARDIOVASCULAR 

 Medicamentos desenvolvidos inicialmente para o tratamento do diabe-

tes tipo 2 e da obesidade vêm apresentando resultados positivos também na 

prevenção de doenças cardiovasculares. Estudos recentes apontam que 

substâncias como a tirzepatida e a semaglutida podem reduzir o risco de in-

farto, AVC e complicações cardíacas em pacientes com alto risco metabólico. 

 As pesquisas mostram que os efeitos dessas medicações vão além do 

controle da glicemia e da perda de peso. Segundo especialistas, os remédios 

atuam em mecanismos ligados ao metabolismo, inflamação e funcionamento 

dos vasos sanguíneos, fatores diretamente relacionados à saúde do coração. 

Estudos internacionais reforçam benefícios 

 Um dos principais levantamentos sobre a tirzepatida acompanhou mi-

lhares de pacientes com diabetes tipo 2 e histórico de doenças cardiovascu-

lares. Os resultados in-

dicaram redução de 

eventos graves, como 

infarto e AVC, além de 

melhora em indicadores 

ligados à mortalidade, 

controle glicêmico e fun-

ção renal. 

 Pesquisadores 

observaram ainda que 

os benefícios cardiovas-

culares começaram a 

aparecer antes mesmo 

de uma perda significati-

va de peso, sugerindo 

que a proteção cardíaca está relacionada também a efeitos metabólicos e 

vasculares da medicação. 

No caso da semaglutida, estudos internacionais também apontaram diminui-

ção no risco de complicações cardiovasculares em pacientes com obesidade 

e doenças cardíacas pré-existentes. Em alguns casos, houve redução impor-

tante na ocorrência de infarto, AVC e morte por causas cardiovasculares. 

Proteção vai além do emagrecimento 

Especialistas afirmam que os resultados estão ligados não apenas à redução 

do peso corporal, mas também à melhora da inflamação sistêmica, da pres-

são arterial e da função dos vasos sanguíneos. 

 Além da proteção cardiovascular, as pesquisas identificaram possíveis 

benefícios adicionais, como melhora da função renal e impacto positivo em 

doenças associadas à obesidade, incluindo apneia do sono e gordura no fí-

gado. 

Uso exige acompanhamento médico 

 Apesar dos resultados considerados promissores, médicos reforçam 

que essas medicações devem ser utilizadas somente com prescrição e 

acompanhamento profissional. 

 Entre os efeitos colaterais mais comuns estão náuseas, vômitos e 

desconfortos gastrointestinais, normalmente controlados com ajuste gradual 

das doses. Também existem contraindicações específicas para determinados 

grupos de pacientes. 

 Especialistas destacam que os avanços científicos representam uma 

mudança importante no tratamento de doenças metabólicas, ampliando o fo-

co não apenas para o controle do diabetes e da obesidade, mas também pa-

ra a prevenção de problemas cardiovasculares. 

 

Rua Homero Pacheco Alves, 1929  

Centro 

 Pesquisadores da Universidade de Leipzig, na Alemanha, identifica-
ram uma mutação genética que pode estar diretamente relacionada ao de-
senvolvimento de doenças psiquiátricas. A descoberta envolve alterações no 
gene GRIN2A, responsável por funções ligadas à comunicação entre os neu-
rônios no cérebro. 

 O estudo, divulgado na revista científica Nature, aponta que a altera-
ção genética interfere no funcionamento do receptor NMDA, estrutura consi-
derada fundamental para a transmissão de sinais neurais. Segundo os cien-
tistas, a redução dessa atividade pode aumentar significativamente o risco de 
surgimento de transtornos mentais, incluindo quadros associados à esquizo-
frenia. 

Pesquisa analisou pacientes com alteração genética 

 Durante o levantamento, os pesquisadores acompanharam 121 pes-
soas, sendo que 85 apresentavam mutações no gene GRIN2A. Entre os pa-
cientes analisados, uma parcela desenvolveu sintomas psiquiátricos ainda na 
infância ou adolescência, o que chamou a atenção dos especialistas. 

 Os cientistas observaram que muitos casos não apresentavam fatores 
ambientais predominantes associados aos transtornos, reforçando a hipótese 
de que a alteração genética possa desempenhar papel central no desenvolvi-
mento dessas doenças em determinados pacientes. 

 Segundo os responsáveis pelo estudo, a descoberta pode contribuir 
para uma nova compreensão sobre transtornos mentais ligados diretamente 
a defeitos genéticos específicos, diferenciando-os de quadros causados por 
múltiplos fatores. 

Terapia experimental apresenta resultados iniciais positivos 

 A pesquisa também reforçou estudos anteriores sobre o uso da L-
serina, aminoácido ligado ao funcionamento cerebral e à produção de neuro-
transmissores. Quatro participantes diagnosticados com esquizofrenia rece-
beram tratamento experimental com a substância e apresentaram melhora 
em sintomas como alucinações, paranoia e dificuldades de interação social. 

 Apesar dos resultados considerados promissores, os cientistas aler-
tam que ainda não é possível considerar a L-serina como tratamento definiti-
vo. Segundo os pesquisadores, novos estudos com grupos maiores serão 
necessários para confirmar a eficácia e a segurança da terapia. 

 Especialistas destacam que a descoberta representa um avanço im-
portante no entendimento das bases genéticas de doenças psiquiátricas e 
pode abrir caminho para tratamentos mais personalizados no futuro. 

ESTUDO IDENTIFICA MUTAÇÃO GENÉTICA ASSOCIADA AO SURGIMENTO 
DE TRANSTORNOS MENTAIS 

 



PERU CONFIRMA  
SEGUNDO TURNO NAS 

ELEIÇÕES  
PRESIDENCIAIS 

 

 O Peru terá segundo turno na dis-

puta presidencial após nenhum dos can-

didatos alcançar votos suficientes para 

vencer a eleição já na primeira etapa. O 

resultado confirmou mais um cenário de 

forte fragmentação política no país, mar-

cado nos últimos anos por sucessivas 

crises institucionais e instabilidade no 

governo. 

 Com a apuração concluída, os 

dois candidatos mais votados avança-

ram para a fase decisiva da eleição, 

prevista para ocorrer nas próximas se-

manas. A campanha agora deve se in-

tensificar em torno de temas como eco-

nomia, segurança pública, combate à 

corrupção e recuperação da confiança 

nas instituições peruanas. 

 O processo eleitoral ocorre em 

meio a um ambiente político polarizado 

e após anos de tensão entre Executivo 

e Congresso. Nos últimos anos, o Peru 

registrou trocas frequentes de presiden-

tes, manifestações populares e disputas 

políticas que impactaram diretamente a 

governabilidade do país. 

Disputa será marcada por alianças 

 Analistas políticos avaliam que o 

segundo turno deve provocar novas ali-

anças entre partidos e grupos regionais 

na tentativa de ampliar apoio eleitoral. 

Os candidatos classificados agora bus-

cam atrair eleitores de legendas meno-

res e setores indecisos. 

 A economia peruana, geração de 

empregos, inflação e estabilidade insti-

tucional devem dominar os debates nes-

ta reta final da campanha presidencial. 

País tenta superar instabilidade  

política 

 O próximo presidente terá como 

desafio principal reconstruir a confiança 

política e econômica do país após anos 

de turbulência institucional. Especialis-

tas apontam que o resultado do segun-

do turno poderá influenciar diretamente 

o ambiente econômico e as relações in-

ternacionais do Peru nos próximos 

anos. 

 Enquanto isso, autoridades eleito-

rais seguem monitorando o processo e 

reforçando medidas para garantir segu-

rança e transparência durante a nova 

etapa da eleição. 

MUNDO 
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 Autoridades dos Estados Unidos avaliam a 

possibilidade de avançar com medidas judiciais en-

volvendo o ex-líder cubano Raúl Castro, segundo 

informações divulgadas por veículos internacionais e 

fontes ligadas ao governo norte-americano. 

 As discussões ocorreriam dentro de investiga-

ções relacionadas a supostas violações de direitos 

humanos, repressão política e ações atribuídas ao 

governo cubano durante o período em que Raúl 

Castro esteve no comando de Cuba. Até o momen-

to, porém, não houve confirmação oficial sobre even-

tual abertura formal de processo judicial. 

 Nos bastidores diplomáticos, o tema também 

é tratado como parte do endurecimento das relações 

entre Estados Unidos e Cuba, especialmente após 

recentes debates envolvendo sanções econômicas, 

liberdades civis e atuação do regime cubano contra 

opositores políticos. 

Relação entre os países segue tensionada 

 Especialistas em política internacional avali-

am que qualquer avanço jurídico contra Raúl Castro 

pode ampliar ainda mais a tensão diplomática entre 

Washington e Havana. 

 Raúl Castro comandou 

Cuba após a saída de seu ir-

mão, Fidel Castro, permane-

cendo como uma das figuras 

mais influentes da política cu-

bana nas últimas décadas. 

 Apesar de afastado ofici-

almente da presidência, Castro 

continua sendo associado às 

principais decisões históricas 

do regime cubano e frequente-

mente citado em debates sobre 

direitos humanos no país. 

 Governo cubano ainda 

não comentou possibilidade 

 Até o momento, autori-

dades cubanas não divulgaram 

posicionamento oficial sobre as informações envol-

vendo possível ação judicial nos Estados Unidos. 

 Analistas apontam que medidas desse tipo 

enfrentariam desafios jurídicos e diplomáticos com-

plexos, principalmente por envolver um ex-chefe de 

Estado estrangeiro. 

 O caso segue sendo acompanhado por ob-

servadores internacionais e pode gerar novos des-

dobramentos nas relações políticas entre os dois pa-

íses. 

   

 O presidente da Argentina, Javier Milei, 

segue ampliando o pacote de medidas econô-

micas com o objetivo de reduzir a inflação no 

país, considerada uma das maiores do mundo 

nos últimos anos. Desde o início do governo, a 

gestão tem apostado em cortes de gastos públi-

cos, ajuste fiscal e redução da emissão de moe-

da como pilares para tentar estabilizar a econo-

mia argentina. 

 Entre as principais ações adotadas estão 

a diminuição de subsídios, congelamento de 

investimentos públicos, redução da estrutura do 

Estado e mudanças na política cambial. Milei 

também defende equilíbrio nas contas públicas 

como estratégia para recuperar a confiança do 

mercado e controlar a alta dos preços. 

 A inflação acumulada na Argentina vinha 

pressionando fortemente o custo de vida da po-

pulação, impactando alimentos, transporte, 

energia e serviços básicos. Apesar do cenário 

ainda delicado, indicadores recentes apontaram 

desaceleração gradual em alguns índices men-

sais, resultado que o governo argentino atribui 

às medidas de austeridade implantadas nos úl-

timos meses. 

Governo aposta em austeridade fiscal 

 A equipe econômica de Milei sustenta 

que o controle da inflação depende principal-

mente da redução do déficit público e da limita-

ção da emissão de pesos pelo Banco Central. 

 O governo argumenta que durante anos 

o excesso de gastos e o financiamento estatal 

contribuíram para o avanço inflacionário. 

 As medidas, porém, também geraram crí-

ticas de setores sindicais, movimentos sociais e 

parte da oposição, que apontam aumento do 

desemprego, queda no consumo e perda do po-

der de compra da população. 

 Mesmo diante das críticas, Milei tem rea-

firmado que pretende manter a política de ajus-

te econômico e afirma que considera o combate 

à inflação prioridade central de seu governo. 

Economia argentina segue em fase  

de transição 

 Analistas avaliam que o país ainda en-

frenta um período de forte instabilidade econô-

mica, mas reconhecem que o controle inflacio-

nário será decisivo para a recuperação da ativi-

dade econômica nos próximos anos. 

 Especialistas também destacam que a 

continuidade das reformas dependerá da capa-

cidade do governo de equilibrar ajuste fiscal 

com crescimento econômico e manutenção da 

estabilidade social. 

 Enquanto isso, a população argentina se-

gue acompanhando os impactos das mudanças 

no dia a dia, especialmente nos preços de pro-

dutos essenciais e no custo de vida. 

 
MILEI INTENSIFICA MEDIDAS PARA CONTER INFLAÇÃO E 

REORGANIZAR ECONOMIA ARGENTINA 

Rua Alberto de Azevedo, 747 
Jardim Califórnia - Franca 

ESTADOS UNIDOS ESTUDAM MEDIDAS JUDICIAIS CONTRA 
RAÚL CASTRO, APONTAM FONTES INTERNACIONAIS 

 

https://www.cocapec.com.br/
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 Diante do aumento no consumo de água e das frequentes preocupações 

com crises hídricas, os poços artesianos passaram a ser vistos por muitos con-

domínios como uma alternativa estratégica para reduzir custos e garantir maior 

autonomia no abastecimento. Em cidades do interior e também em grandes cen-

tros urbanos, cresce a procura por sistemas próprios de captação subterrânea, 

principalmente em empreendimentos com alto consumo diário. 

          A utilização da 

água de poços arte-

sianos pode gerar 

economia significati-

va nas despesas 

mensais dos condo-

mínios, especialmen-

te em locais com pis-

cinas, irrigação de jardins, lavagem de áreas comuns, academias e grande circula-

ção de moradores. Em alguns casos, a redução nos gastos com a concessionária de 

água chega a impactar diretamente a taxa condominial. 

          Além do aspecto financeiro, especialistas apontam que os poços artesianos 

representam uma forma de segurança hídrica. Durante períodos de estiagem, manu-

tenção da rede pública ou racionamentos, condomínios que possuem sistema pró-

prio conseguem manter parte do abastecimento funcionando normalmente. 

Crescimento da demanda aumenta riscos de obras irregulares 

          Com o merca-

do aquecido, aumen-

tou também o núme-

ro de obras executa-

das sem autorização 

ou por empresas sem qualificação técnica adequada. No Estado de São Paulo, 

a perfuração de poços subterrâneos depende de autorização do Daee 

(Departamento de Águas e Energia Elétrica), órgão responsável pela gestão dos 

recursos hídricos estaduais. 

          Especialistas alertam que contratar empresas clandestinas pode gerar sé-

rios prejuízos financeiros e ambientais. Entre os problemas mais comuns estão 

perfurações em locais inadequados, contaminação do lençol freático, baixa va-

zão de água, uso de materiais de baixa qualidade e ausência de documentação 

obrigatória. 

          Além disso, condomínios que operam poços irregulares podem sofrer mul-

tas, embargo da captação e até responder judicialmente em casos de danos am-

bientais ou riscos à saúde pública. 

CONTINUA NA PROXIMA PÁGINA 
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Casa de Lugares  
 

Como identificar empresas regularizadas 

 Antes de iniciar qualquer obra, síndicos e administradoras devem verificar se a empresa responsável possui registro técnico, profissionais 

habilitados e experiência comprovada em perfuração de poços profundos. 

 Outro cuidado importante é exigir documentação completa, 

incluindo: 

 licença e outorga do Daee; 

 estudo hidrogeológico; 

 ART (Anotação de Responsabilidade Técnica); 

 análises laboratoriais da água; 

 licença ambiental quando necessária; 

 projeto técnico detalhado. 

 Especialistas também recomendam desconfiar de orça-

mentos muito abaixo do mercado, promessas de perfuração rápi-

da sem estudo prévio e empresas que oferecem serviços sem 

contrato formal. 

Qualidade da água exige monitoramento constante 

 Mesmo após a conclusão da obra, o condomínio precisa 

manter acompanhamento periódico da qualidade da água. De-

pendendo da finalidade do uso, são necessárias análises bacteri-

ológicas, químicas e físicas para garantir que a água esteja ade-

quada. 

 Quando a água é utilizada para consumo humano, cozi-

nhas ou chuveiros, o controle deve ser ainda mais rigoroso. Em 

muitos casos, torna-se necessário instalar sistemas de filtragem, cloração e monitoramento contínuo. 

 A manutenção preventiva também é essencial para evitar contaminações, desgaste de bombas, infiltrações e perda de eficiência do siste-

ma. 

Investimento pode valorizar condomínios 

 Empreendimentos que possuem abastecimento complementar 

costumam ganhar valorização no mercado imobiliário, principalmente 

em regiões onde há histórico de escassez hídrica ou crescimento ur-

bano acelerado. 

 Para especialistas em gestão condominial, a instalação de po-

ços artesianos deixou de ser apenas uma alternativa emergencial e 

passou a integrar estratégias de sustentabilidade, redução de custos 

e planejamento de longo prazo. 

 Apesar das vantagens, profissionais reforçam que a decisão 

deve ser tomada com responsabilidade técnica e total regularização 

junto aos órgãos públicos, garantindo segurança jurídica, ambiental e 

sanitária para moradores e administradores. 
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Aqui o sabor é rei. 
Qualidade, tradição e economia. 

AV. BRASIL, 2780 
JD. Brasilândia 
16-3725-0999 
16-99995-6191 

 

Com sólida atuação no Direito Penal, o advogado crimi-
nalista Dr. Antônio Sergio de Andrade destaca-se pela 

competência, firmeza e profundo compromisso com a justi-
ça. Reconhecido pela dedicação incansável aos seus clien-
tes, conduz cada caso com seriedade, estratégia e absoluto 
respeito aos princípios do Direito. Sua experiência, aliada à 
postura ética e à habilidade técnica, faz dele um profissional 
admirado e respeitado no meio jurídico. Dr. Antônio Sergio de 
Andrade representa a verdadeira essência da advocacia cri-
minal: coragem, inteligência jurídica e defesa incansável dos 
direitos e garantias de cada cidadão. Seu trabalho inspira 
confiança, transmite segurança e reafirma diariamente o valor 
de uma atuação jurídica humana, responsável e extremamen-
te qualificada. 

Dr. Pedro José Olivito Lancha é daqueles profissionais que hon-
ram a advocacia e conquistam admiração por onde passam. Reco-
nhecido pelo seu compromisso, competência e dedicação incansá-
vel, tornou-se um dos advogados mais queridos, requisitados e 
respeitados de nossa cidade. Sua trajetória é marcada pela serie-
dade no trabalho, pela ética exemplar e pelo atendimento humano 
e atencioso com todos que o procuram. Mais do que um excelente 
advogado, Dr. Pedro é uma pessoa admirável, que inspira confian-
ça, respeito e gratidão. Com talento, experiência e um nome cons-
truído com dignidade ao longo dos anos, segue sendo referência 
de profissionalismo e excelência, deixando sua marca não apenas 

na área jurídica, mas também no coração de toda a comunida-
de.  

Neste mês de maio, o quadro Momento Jurídico do Família Verzola 
Recebe tem a honra de destacar a brilhante trajetória do renomado 
advogado Dr. Wilton João Caldeira da Silva, profissional de notável 
competência, ética admirável e profundo compromisso com a justi-
ça. Reconhecido por sua atuação séria, humana e exemplar na ad-
vocacia, Dr. Wilton construiu ao longo dos anos uma carreira mar-
cada pelo respeito, credibilidade e dedicação incansável ao direito 
e à defesa da cidadania. Sua presença engrandece ainda mais 
nosso quadro, levando conhecimento jurídico com clareza, respon-
sabilidade e excelência ao público. É uma satisfação contar, duran-
te todo este mês, com a experiência e o prestígio de um profissional 
que se tornou referência em sua área, inspirando confiança e admi-
ração por onde passa.  

- O vereador Gilson Pelizaro é, há vários mandatos, 
uma referência de trabalho sério, compromisso públi-

co e respeito à população francana. Sua trajetória é 
marcada pela dedicação, pelo caráter e pela confiança 
que conquistou junto ao povo de Franca, que reconhece 
nele um homem íntegro e verdadeiramente comprometi-
do com as causas da cidade. Tenho por ele um agrade-
cimento mais do que especial, pois foi o vereador Gilson 
Pelizaro quem apresentou o projeto que dará o nome do 
meu saudoso pai, Paulo Roberto Verzola, à creche que 
está em fase final de acabamento e que, em breve, de-
verá ser entregue à população no próximo mês. Uma 
homenagem que nos emociona profundamente e eterni-
za uma história de vida e valores. Ficam aqui o nosso 
abraço, o nosso reconhecimento e a nossa sincera gra-
tidão a este nobre vereador, amigo e homem público 
exemplar, que honra a confiança depositada pela popu-
lação francana.  

- Nosso reconhecimento ao 
grande Fabiano Pradela, diretor da 
Escola de Futebol Associação Sa-
besp, que há muitos anos realiza 
um trabalho exemplar na formação 
de crianças e jovens através do es-
porte. Com dedicação, competên-
cia e uma equipe nota dez, transmi-
te os verdadeiros ensinamentos do 
futebol, formando não apenas atle-
tas, mas também cidadãos de valo-
res. Um trabalho digno de reconhe-
cimento e aplausos! 

18 anos 

Tony Graciano é sinônimo de liderança, 
dedicação e compromisso com a saúde filantró-
pica. Como Vice-Presidente do Grupo Santa 
Casa de Franca e Presidente do Sindhosfil-RP, 
destaca-se pela atuação séria, humana e visio-
nária em defesa das Santas Casas e hospitais 
filantrópicos da região. Seu trabalho é marcado 
pela responsabilidade, diálogo e incansável de-
dicação ao fortalecimento da saúde, conquis-
tando respeito e admiração por onde passa. 
Tony Graciano representa uma liderança forte, 
comprometida com o bem comum e com a va-
lorização da vida. 

- O Professor Orivaldo Don-
zeli, coordenador do curso 

de Ciências Contábeis do 
Centro Universitário Uni-
FACEF, merece reconheci-
mento pela dedicação, com-
petência e excelência com 
que conduz o curso. Sua lide-
rança e compromisso com a 
formação de profissionais 
qualificados fazem dele uma 
grande referência acadêmica, 
inspirando alunos e fortale-
cendo ainda mais a qualida-
de e o prestígio do curso de 
Contábeis. Destacá-lo em 
minha Coluna é sempre uma 
grande honra.  
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  Por Lucas Verzola  

TORCEDORES RAIZ!  

 No Panorama do Esporte, o quadro Torcedores Raiz mostra quem vive o futebol de verdade: a paixão que vem da arquibancada, das histórias de fa-
mília e do amor pelo time. Aqui, o torcedor é o protagonista. 

SESI FRANCA BASQUETE CELEBRA 67 ANOS DE HISTÓRIA 

 Há 67 anos, nascia muito mais do que um 
clube. Em 10 de maio de 1959, começava a ser 
escrita uma das histórias mais grandiosas, res-
peitadas e apaixonantes do basquete brasileiro: 
a trajetória do Sesi Franca Basquete. Uma ca-
minhada construída com talento, coragem, tradi-
ção e, acima de tudo, amor incondicional pelo 
esporte. Ao longo de quase sete décadas de 
existência ininterrupta, o Sesi Franca Basquete 

transformou-se em símbolo de excelência, referência nacional e 
orgulho eterno de uma cidade que respira basquete em cada es-
quina. Não por acaso, Franca carrega com honra o título de 
“Capital do Basquete”, reconhecimento conquistado dentro das 
quadras, mas eternizado principalmente na paixão do seu povo. 
Celebrar os 67 anos do Sesi Franca Basquete é celebrar a força 
de um projeto que jamais se rendeu às dificuldades do tempo. Em 
diferentes épocas, enfrentando mudanças no esporte, desafios 
econômicos e transformações estruturais, o clube permaneceu fir-
me, resiliente e protagonista. Nunca fechou suas portas. Nunca 
abandonou sua essência. Pelo contrário: profissionalizou sua ges-
tão, ampliou sua grandeza e fortaleceu ainda mais sua identidade 
vencedora. 

 Mas a maior força do Franca nunca esteve apenas nos títu-
los, nas conquistas ou nos grandes elencos que marcaram gera-
ções. Sua verdadeira grandeza vive na conexão visceral com a 
cidade, na arquibancada pulsante, nas crianças que sonham em 
vestir essa camisa e na herança esportiva transmitida de geração 
em geração. O Sesi Franca Basquete representa tradição, perten-
cimento e paixão. Representa a perseverança de quem honra o 
passado sem deixar de olhar para o futuro. Um clube que segue 
comprometido com o desenvolvimento do esporte, buscando ex-
celência dentro e fora das quadras, formando atletas, inspirando 

pessoas e elevando o nome de Franca ao mais alto nível do bas-
quete brasileiro e internacional. São 67 anos de glórias, supera-
ção e história viva. E, acima de tudo, 67 anos provando que o 
basquete não é apenas um esporte em Franca — é parte da iden-
tidade de uma cidade inteira. Parabéns ao Sesi Franca Basquete 
por sua trajetória gigantesca, inesquecível e eterna. Que venham 
muitos outros capítulos de conquistas para essa instituição que 
honra o passado, transforma o presente e inspira o futuro. 

 
Dermatologia Verde: Dr. Sérgio Tasso tra-

tando a pele e sofrendo pelo Palmeiras 

 Dr. Sergio Henrique de Paula Tasso é 
aquele tipo raro de dermatologista que conse-
gue diagnosticar uma pinta suspeita em 3 se-
gundos… mas até hoje não conseguiu aceitar 
que o Palmeiras não joga “o futebol mais boni-
to do planeta” desde 1999. No consultório, é 
precisão cirúrgica. Fora dele, vira comentaris-
ta esportivo de boteco premium, capaz de ex-
plicar em detalhes por que qualquer derrota 
do Verdão foi “culpa do juiz, do VAR, da chu-

va, da lua em Mercúrio retrógrado e da conspiração internacional contra o 
Palmeiras”. Dizem até que ele passa mais protetor solar na taça da Liberta-
dores do que na própria pele dos pacientes. E quando o Palmeiras ganha, o 
homem fica tão radiante que nem precisa de laser dermatológico: o brilho 
vem naturalmente. Mas justiça seja feita: entre cremes, peelings e discus-
sões sobre escalação, Dr. Sergio prova diariamente que dá sim pra cuidar da 
pele… e perder a paciência vendo jogo no Allianz Parque ao mesmo tempo. 

 

Há 5 décadas no Franca: D. Hilda já  

xingava juiz antes do replay existir 

 D. Hilda não torce pro Sesi 
Franca Basquete… ela é praticamente 
patrimônio histórico do ginásio. Aos 83 
anos e depois de cinco décadas acom-
panhando o time, já viu mais virada 
impossível do que muito técnico por aí. 
Dizem até que o relógio da mesa con-
sulta ela antes de fechar o jogo. Enquanto a torcida fica nervosa no último 
quarto, D. Hilda já está tranquila, descascando uma bala e soltando: “Calma, 
meu filho… pior foi em 78.” Ninguém sabe exatamente o que aconteceu em 
78, mas todo mundo respeita.  Os árbitros mudam, os jogadores mudam, 
os títulos chegam… e D. Hilda continua firme, provavelmente enxergando fal-
ta antes do juiz e gritando da arquibancada com autoridade de quem já viu 
metade do basquete brasileiro nascer. Tem jogador novo que acha que ela é 
torcedora. Torcedora nada. D. Hilda já é comissão técnica emocional do 
Franca. 

 

A Eterna Voz do Esporte: Luciano do Vale  Luciano do Valle 

nasceu na cidade de Campinas, em 

São Paulo, em 4 de julho de 1947. 

Seu pai, Rubens do Valle, trabalhava 

como comerciante, e sua mãe, Tereza 

de Jesus Leme do Valle, era professo-

ra. Começou sua carreira profissional 

aos 16 anos, como locutor na Rádio 

Educadora, ao lado do radialista Lom-

bardi Netto. Pouco tempo depois já fazia narração de futebol para a Rádio 

Brasil de Campinas. Convidado pelo locutor esportivo Pedro Luís Paoliello, 

mudou-se para a capital paulista e foi trabalhar na Gazeta. Em 1968, foi para 

a antiga Rádio Nacional de São Paulo, tomando parte na equipe de esportes 

da emissora. Na época, fazia a narração de diversas modalidades, como vô-

lei e basquete. Em 1970, pela Rádio Nacional, participou da cobertura da 

conquista do tricampeonato mundial de futebol na Copa do Mundo do Méxi-

co. No início da década de 1970, Luciano do Valle veio com os jornalistas 

Ciro José e Juarez Soares para a divisão de Esportes da Globo. A primeira 

transmissão de que participou foi o torneio de basquete masculino, o Troféu 

Governador do Estado de S. Paulo, disputado no estádio do Ibirapuera. Tam-

bém nessa época, chegou a apresentar por um breve período o programa 

Dois minutos com João Saldanha, substituindo o jornalista esportivo e ex-

técnico da seleção brasileira João Saldanha. No final da Copa do Mundo de 

1982, transferiu-se para a TV Record e, pouco tempo depois, foi apresentar o 

programa Show do Esporte, na TV Bandeirantes. O locutor foi um dos res-

ponsáveis por popularizar modalidades como vôlei, Fórmula Indy e jogos da 

associação norte-americana de basquete profissional. Na TV Bandeirantes, 

cobriu Jogos Olímpicos de Sidney (2000), a Copa do Mundo da Alemanha 

(2006), os Jogos Pan-Americanos do Rio de Janeiro (2007), entre outros 

eventos esportivos. Luciano do Valle foi além do esporte. Fez a transmissão 

dos desfiles das escolas de samba do grupo especial do Rio de Janeiro, em 

1999, e comandou os programas Valle Tudo e Tudo em Dia, este último ao 

lado da esposa Flávia do Valle, para uma afiliada da TV Bandeirantes. Em 

2012, sofreu um AVC que o obrigou a passar por sessões de fonoaudiologia. 

Só revelou a doença um ano depois. O narrador não se afastou das trans-

missões, comandando a partida principal de futebol no fim de semana na 

Band. Uma operação na bexiga o tirou da cobertura dos Jogos de Londres 

de 2012 pela Bandsports. Seu último trabalho foi a narração do título da série 

A do Campeonato Paulista de Futebol do Ituano, nos pênaltis, sobre o San-

tos, em 2014. O jornalista morreu em 19 de abril de 2014, de infarto, em 

Uberlândia, Minas Gerais. 

Copa do Mundo de 2026 :Principais Curiosi-
dades 

 

 A Copa do Mundo de 2026, sediada por 
EUA, Canadá e México, é a maior da história, con-
tando com 48 seleções e 104 partidas. Esta edi-
ção histórica apresenta um formato inédito, com 12 grupos e 
a introdução da fase de dezesseis-avos de final, prometendo 
uma competição mais extensa e emocionante.  
Principais Curiosidades da Edição 2026: 
Tripla Sede: Pela primeira vez, a Copa é dividida entre três 
países, realizando uma verdadeira turnê internacional. 
Recorde de Seleções: O torneio se expande para 48 equi-
pes, aumentando a participação global. 
Estádio Azteca no México: Com o jogo de abertura, o Méxi-
co se torna o primeiro país a sediar uma Copa do Mundo pe-
la terceira vez. 
Mais Jogos e Fase Nova: O formato inclui 104 jogos e a no-
va etapa de dezesseis-avos de final. 
Figurinhas Raras: O álbum da Copa 2026 conta com quase 
mil figurinhas, destacando os cromos da categoria "Legend". 
Possíveis Recordes: Messi pode ampliar seu recorde de 26 
jogos, e nomes como Cristiano Ronaldo ou Ochoa podem 
chegar a 6 copas disputadas. 



 

 

 

 

 

Gabriela Ramos é Professora formada na Unifran , Coach 
formada pelo IBC em Campinas e autora do livro O portão 
do céu. 

Por Gabriela Ramos  
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TEREZA, EMPODERADA NA TERRA, HERDEIRA NO CÉU—SETIMA PARTE 

   

 

 Para aprender o “x”, sempre praticava com sua mãe, pois não poderia de maneira alguma errar no dia da votação, Sr. 

Louro era o candidato predileto de Tereza e de seus pais, receberam ajuda dele em muitas situações e circunstâncias, nas 

maiores dificuldades esteve presente, sendo um homem complacente. 

 Comprou um caderno e fazia todos os dias os mesmos exercícios, por um mês, até Madinha aprender. Chegado o 

grande  ia, as duas acordaram cedo, Tereza era mesária em todas as eleições, após tomarem um delicioso café puro, com 

satisfação levava sua mãe para votar. Era um candidato apreciado por todos, e no dia de eleição criava-se uma grande ex-

pectativa e euforia. 

 Pontualmente às 13 horas, as urnas eram abertas e a bancada conferia voto por voto sem nenhum tipo de corrupção. 

 O diretor do comitê então disse; sem suspense algum, o ganhador para toda multidão que estava presente na praça 

pública, aguardando o momento certo para dar o grito de vitória ao Sr. Louro, ele sempre ganhava as eleições na cidade de 

Itamarati. 

  Após o comunicado, a festa se iniciou e permaneceu por várias semanas. Os violeiros, assim como eram chamados os 

eleitores do Sr. Louro, juntamente com Tereza, festejavam a vitória. 

 O amor recíproco de seus pais e incondicional, transbordava, amor este que contribuiu com sua formação de um ser 

humano incrível. 

 Igual a um raio de sol que se expandia, a manhã de todos os dias entre todos de sua família foi a única que herdou to-

das as virtudes de seu amado pai. 

 Madeixa de seda da cor preta como a noite, toque de veludo, pele de pêssego, boca de morango, olhar de primavera, 

sorriso sentinela, voz de mãe-d'água, emoção de aquarela, força de um leão, renovo de uma águia. Inesquecível Tereza. 

 O mais valioso nesta vida é o amor. 

Por Alex F. Gonçalves  
 
Alex F. Gonçalves é poeta lírico araraquarense, tem quatro livros escri-
tos e um publicado, tem a 16ª cadeira da Academia Araraquarense de 
Letras, fez diversas publicações em livros e jornais, atuou também co-
mo letrista musical. 

 

Casa de Lugares  

 

 

Deixa-me dormir nas espumas das saias 

Das ondas recordativas ao ver os céus. 

Que os sonhos passados se apossam 

Da minh’alma ao me cobrir com véus. 

 

Quero dormir no ermo sobre as ombreiras 

Das montanhas do meu silêncio fugaz,  

Que um grito de retorno dum pensamento 

Sóbrio me quebre a paz. 

 

Ao som da canção dos ventos respira 

A noite no meu adormecido peito. 

A e paz do profundo esquecimento 

Seca-me, refrigera o leito. 

 

  

Dou meu passado a uma ave sem rumo 

Por querer o completo abandono. 

E no vazio do ego a leveza me toma, 

Embriaga-me de morte o sono. 

 

E tudo se faz novo, até antiguidade 

Ao me dar para a vida acordado. 

E a solidão de tudo se faz dona 

No meu ego abandonado. 

 

A noite e o sono de mãos dadas à vida, 

A morte se vê abusada. 

O sono me leva para longe de mim 

Com a noite, a dama ousada. 

  



HERANÇA DIGITAL: ENTRE A MEMÓRIA E A PRIVACIDADE.  

 O que acontece com nossas redes sociais 
quando partimos? 

 O avanço das tecnologias de comunicação trou-
xe consigo um novo desafio jurídico e social: o destino 
das chamadas “memórias virtuais” após a morte de 
seus titulares. Perfis em redes sociais, mensagens em 
aplicativos e conteúdos armazenados em nuvem pas-
saram a compor um patrimônio imaterial que, embora 
não esteja previsto de forma clara na legislação brasi-
leira, desperta debates intensos entre familiares, juris-
tas e empresas de tecnologia. 

 No mundo hiper conectado, até a morte deixou 
de ser um ponto final. Perfis em redes sociais, mensa-
gens em aplicativos e arquivos em nuvem permanecem 
ativos, levantando a questão: quem deve ter acesso às 
memórias virtuais de um ente querido? Entre o direito à 
privacidade e a preservação da memória, o Brasil ainda 
carece de uma lei específica. Enquanto isso, platafor-
mas oferecem soluções parciais, como transformar per-
fis em memoriais ou permitir exclusão mediante com-
provação de óbito. O desafio é equilibrar intimidade e 
patrimônio, garantindo que o legado digital seja tratado 
com a mesma dignidade que os bens materiais. 

A ausência de lei específica: 

 O Código Civil brasileiro não contempla, até o 
momento, regras sobre bens digitais. Projetos de lei em 
tramitação, como o PL 4/2025 e o PL 2.664/2021, bus-
cam regulamentar a chamada “herança digital”, mas 
ainda não foram aprovados. Em decisão recente, o Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ) reconheceu a figura do 
inventariante digital, estabelecendo diretrizes inéditas 
para diferenciar bens patrimoniais (como criptomoedas, 
canais monetizados e ativos digitais com valor econô-
mico) de bens pessoais (mensagens, fotos e perfis em 
redes sociais). 

Políticas das plataformas: 

 Enquanto o legislador não define parâmetros, 
as próprias plataformas têm criado mecanismos para 
lidar com a questão: 

 Facebook e Instagram: permitem transformar 
perfis em memoriais ou excluir contas mediante com-
provação de óbito. O usuário pode, em vida, indicar um 
“contato herdeiro” para administrar o perfil. 

 Google: oferece o “Gerenciador de Contas Inati-
vas”, que possibilita definir contatos de confiança ou 

optar pela exclusão automática após determinado perí-
odo. 

 Apple: criou o recurso “Contato de Legado”, que 
concede acesso a dados do iCloud mediante chave de 
segurança e atestado de óbito. 

 Essas soluções, embora relevantes, ainda não 
substituem a necessidade de uma regulamentação uni-
forme. 

Os prós e contras do acesso: 

Vantagens:  

 Preservação da memória: fotos e mensagens 
podem ser guardadas como lembrança familiar. 

 Proteção patrimonial: ativos digitais com valor 
econômico podem ser incorporados ao espólio. 

 Prevenção de fraudes: contas abandonadas 
podem ser alvo de golpes, e o acesso dos herdeiros 
evita esse risco. 

Desvantagens: 

 Violação da privacidade: mensagens íntimas 
podem expor segredos do falecido ou de terceiros. 

 Conflitos familiares: divergências sobre quem 
deve ter acesso podem gerar litígios. 

 Insegurança jurídica: sem norma clara, deci-
sões ficam sujeitas à interpretação judicial. 

Caminhos possíveis:  

 O Brasil vive um vácuo normativo sobre a he-
rança digital. A solução mais equilibrada parece ser a 
combinação de três medidas: 

 Legislação clara: definir quais bens digitais 
são transmissíveis e quais devem permanecer intrans-
missíveis. 

 Manifestação prévia do usuário: permitir que 
cada pessoa escolha, em vida, se deseja transformar 
sua conta em memorial, excluir ou transmitir aos her-
deiros. 

 Ferramentas das redes sociais: ampliar op-
ções de configuração, tornando obrigatório o convite 
para que o usuário defina o destino de suas contas. 

 Hoje, o usuário pode decidir em vida sobre o 
destino de suas memórias virtuais de duas formas prin-
cipais: 

Documentos formais: 

 Testamento tradicional: é possível incluir 
cláusulas sobre bens digitais, indicando se perfis de-
vem ser excluídos, transformados em memoriais ou 
entregues a herdeiros. 

 Testamento digital: alguns cartórios já acei-
tam disposições específicas sobre contas virtuais, crip-
tomoedas e arquivos em nuvem. 

 Declaração em vida: pode ser feita por escri-
tura pública ou documento particular registrado, garan-
tindo maior segurança jurídica. 

 Esses instrumentos têm força legal e podem ser 
usados em inventário, evitando disputas familiares. 

Configurações nas plataformas:  

 Facebook/Instagram: permitem indicar um 
“contato herdeiro” ou optar por transformar o perfil em 
memorial. 

 Google: oferece o “Gerenciador de Contas Inati-
vas”, onde o usuário define contatos de confiança ou 
exclusão automática. 

 Apple: disponibiliza o “Contato de Legado”, que 
dá acesso ao iCloud mediante chave e atestado de óbi-
to. 

 WhatsApp: não possui recurso específico, mas 
a conta pode ser desativada mediante comprovação de 
óbito. 

Essas opções são práticas e imediatas, mas têm limi-
tes: não abrangem todos os bens digitais e dependem 
das regras internas de cada empresa. 

CONCLUSÃO: 

 O caminho mais seguro é combinar as duas 
estratégias: registrar em documento formal a von-
tade sobre bens digitais e, paralelamente, configu-
rar as opções oferecidas pelas plataformas. Assim, 
o usuário garante que sua decisão seja respeitada 
tanto no âmbito jurídico quanto tecnológico. 

 A herança digital é um tema que exige refle-
xão profunda. Entre o direito à memória e a prote-
ção da privacidade, há um espaço que precisa ser 
preenchido por normas jurídicas e por políticas 
tecnológicas mais transparentes. Enquanto isso 
não ocorre, cabe ao usuário decidir, em vida, o 
destino de suas memórias virtuais. Afinal, no mun-
do conectado em que vivemos, até mesmo o lega-
do precisa ser planejado. 
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Advogada, especialista em Direito de Família e Direito da Mulher. 

Psicanalista e Palestrante 

Instagram: @robertapedro.advparaelas 

O direito ao seu 

serviço 
VALOR QUE O MERCADO NÃO PERCEBE VIRA DESCONTO 

Em alguns dias, Franca voltará a 

discutir exportação com o Exporta Franca, 

iniciativa da Prefeitura de Franca com 

apoio da ACIF. O tema é oportuno porque 

coloca muitas empresas locais diante de 

uma pergunta simples, mas decisiva: esta-

mos prontos para vender para fora ou ape-

nas para produzir bem? 

A diferença é grande. Produzir bem 

é condição de entrada. Vender bem, espe-

cialmente para outros mercados, exige 

outra competência: fazer o comprador per-

ceber valor antes de transformar a conver-

sa em disputa por preço. 

Essa é uma das maiores armadilhas 

da empresa tecnicamente competente. Ela 

acredita que a qualidade fala sozinha. 

Acredita que o couro, o acabamento, o 

café, o atendimento, a experiência e a tra-

dição local serão percebidos naturalmente 

por quem está do outro lado da mesa. 

Mas o comprador estrangeiro não 

viveu a história daquela empresa. Não co-

nhece sua reputação em Franca. Não 

acompanhou sua evolução produtiva. Ele 

decide pelos sinais que recebe. E é aí que 

muita margem se perde. 

Exportar não é apenas colocar pro-

duto em outro país. É entrar em outra me-

sa de negociação, com outros critérios de 

comparação, outro nível de exigência e 

outro grau de desconfiança inicial. 

Preço importa. Qualidade importa. 

Prazo importa. Capacidade de entrega 

importa. Mas existe um elemento anterior 

que influencia a leitura de tudo isso: confi-

ança. 

Quando o comprador não encontra 

sinais claros de confiança, ele se protege. 

E, no mercado, proteção costuma apare-

cer como desconto pedido, prazo maior, 

cláusula mais dura e negociação mais len-

ta. A falta de marca cobra uma conta silen-

ciosa. 

O empresário muitas vezes acha 

caro investir em identidade, apresentação, 

comunicação, embalagem, registro, padro-

nização e reputação. O problema é que 

esse gasto aparece no orçamento. Já o 

custo da desconfiança desaparece dentro 

da negociação. 

Ninguém lança “custo da desconfi-

ança” como despesa mensal. Mas ele está 

ali. Está no desconto concedido, na mar-

gem sacrificada, na oportunidade perdida 

e na dificuldade de cobrar pelo valor real 

da entrega. Por isso, antes de falar em 

exportação, é preciso falar em marca. 

Não no sentido raso da palavra. 

Marca não é apenas nome, logotipo, em-

balagem ou site bonito. Tudo isso pode 

ajudar. Mas marca é maior. Marca é o 

campo de reconhecimento de valor que 

uma empresa constrói no mercado. É o 

conjunto de sinais que faz alguém perce-

ber que aquele negócio é confiável, orga-

nizado, diferente e digno de atenção. 

Em outras palavras, marca é aquilo 

que permite ao mercado entender por que 

uma empresa não deve ser tratada como 

mais uma. Imagine um comprador estran-

geiro diante de duas propostas. De um 

lado, uma empresa que oferece “sapato 

masculino de couro”, com apresentação 

genérica, catálogo confuso e comunicação 

pouco clara. Do outro, uma fábrica que 

apresenta origem, acabamento, padrão de 

qualidade, tradição produtiva, controle téc-

nico, regularidade de entrega e capacida-

de de reposição. O produto físico pode ser 

parecido. O couro pode ser semelhante. A 

máquina pode ser equivalente. Mas a ne-

gociação não começa no mesmo lugar. 

A primeira empresa entra como for-

necedora substituível. Será comparada por 

preço, volume e prazo. A segunda entra 

como uma promessa organizada de valor. 

O comprador não vê apenas o sapato. Vê 

segurança, padrão, reputação e possibili-

dade de revenda com história.  

O mesmo vale para o café da Alta 

Mogiana. Um café sem identidade pode 

ser tratado como mais um produto agríco-

la. Já um café com origem clara, padrão 

sensorial, rastreabilidade, apresentação 

cuidadosa e reputação comunicada entra 

em outro patamar. Não é romantismo. É 

mercado. 

Marca funciona como atalho de con-

fiança. Diante de uma empresa desconhe-

cida, o comprador procura sinais rápidos 

para decidir se está diante de uma opera-

ção profissional ou de um risco. Ele obser-

va o site, a proposta comercial, o catálogo, 

a embalagem, a forma de responder, a 

clareza técnica, a coerência visual e até o 

cuidado com as palavras. Tudo comunica. 

Se a apresentação parece improvi-

sada, o comprador presume risco. Se a 

proposta é confusa, ele presume desorga-

nização. Se o discurso comercial é genéri-

co, ele compara por preço. O desconto 

pedido muitas vezes é uma espécie de 

juro cobrado sobre a insegurança que a 

própria empresa transmitiu. 

É importante dizer: marca não inven-

ta valor do nada. Uma fábrica ruim não 

vira excelente porque fez um catálogo bo-

nito. Um café ruim não vira especial por-

que ganhou embalagem elegante. Um ser-

viço fraco não vira confiável porque mudou 

o logotipo. Mas uma empresa boa, quando 

se comunica mal, permite que seu valor 

seja subavaliado. 

Essa lógica não vale apenas para 

quem exporta. Pequenos fabricantes, es-

critórios, clínicas, oficinas, cafeterias e em-

presas de tecnologia vivem o mesmo fenô-

meno em outra escala. A clínica que trans-

mite cuidado antes da consulta tem uma 

marca. O escritório que entrega clareza 

antes do contrato tem uma marca. A ofici-

na que inspira confiança antes do orça-

mento tem uma marca. A empresa de tec-

nologia que explica bem o que resolve tem 

uma marca. 

A marca existe, organizada ou não. 

A diferença é saber se ela está sendo con-

duzida com intenção ou abandonada ao 

acaso. Franca tem indústria, café, comér-

cio forte e serviços especializados. Tem 

história econômica, vocação produtiva e 

conhecimento acumulado. Mas tradição, 

sozinha, não basta. 

Tradição precisa ser traduzida para 

quem não a conhece. O que é evidente 

para quem vive a cidade pode ser invisível 

para quem avalia uma proposta a milhares 

de quilômetros. Por isso, a empresa preci-

sa revisar seus sinais: como se apresenta, 

como explica sua diferença, como compro-

va sua entrega e como sustenta sua pro-

messa. 

No fim, marca é promessa reconhe-

cida e comprovada. Reconhecida porque 

precisa ser percebida pelo mercado, não 

apenas afirmada pela empresa. Compro-

vada porque precisa encontrar respaldo no 

produto, no serviço, no atendimento e na 

regularidade. 

 

PhD pela UNESP, Victor L. P. Andrade é advogado, consultor 
empresarial e docente para cursos de graduação e pós-
graduação em Direito. Com atuação predominante na área digi-
tal,  tem especialidade nas áreas de tecnologia, incluindo direitos 
de personalidade, consumo, concorrência e propriedade intelec-
tual. Joseense de nascimento e francano de coração, é sócio da 
CCS Advocacia Digital (@ccsadvdigital), da Agência de Inteligên-
cia Concorrencial (@aic.pi) e da agência-hub criativo 
SESH.COMM (@seshoficial).   

   Por Drª Roberta Pedro 

   Por  Dr. Victor L. P. Andrade 
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 Querido Deus me desculpe, por favor, se eu estiver incomodando. Mas, creio eu que irá entender a importância do assunto. Quando o Senhor inven-

tou de nos trazer a esse mundo, havia mil maneiras para tê-lo feito. Poderíamos simplesmente ter nascido do pum de um mosquito. Seria prático, rápido e 

bem mais interessante.  

 Nasceríamos sem qualquer ligação familiar, livres de lembranças e das cobranças do autor do pum. Aliás, nem o conheceríamos, já que o mosquito, 

assim como nós, manteria distância do lugar onde soltara os gases.  

 Por outro lado, tivéssemos nós nascidos do pum de um mosquito, quem iria nos amamentar? Quem nos daria um nome e nos daria banho? Quem 

nos ensinaria a falar, a andar e até mesmo amarrar o cadarço no sapato? Quem nos protegeria e quem curaria nossos machucados? Quem?? 

 Sabendo que iríamos precisar de tudo isso o Senhor, em um ato de extrema bondade, nos deu a mãe, o ser perfeito para cumprir essa tarefa e foi 

além. Incumbiu a divina criação de ajudar a humanidade na luta do bem contra o mal, nos amando incondicionalmente e permanecendo ao nosso lado até o 

fim de sua vida. A missão tão árdua e abrangente O levou a dar à essa criatura o coração inspirado na grandeza do universo e a alma com a pureza e a be-

leza que existe na natureza. Belo gesto Senhor! Mas, e quanto à retribuição? 

 O que ela ganha para fazer tudo isso?  Me desculpe, por favor, mas creio eu que o Senhor se esqueceu desse detalhe.  

 Se o Senhor considerou que os filhos enxergassem a obviedade do pagamento no peso e medida do recebem, certamente houve um engano. Mas, 

creio eu que o Senhor não se engana. Então me diz se está certo o tratamento dado às mães pela maioria de seus filhos. Eles não se envergonham do que 

fazem e sequer pensam nas verdadeiras ações que deveriam fazer para mostrar algum reconhecimento de seu valor, que são gratos por tudo que ela faz, 

ou pelo menos que estão cientes por dever-lhes a vida. É claro que existe quem faz o que deve ser feito, mas é raro. Existe até um bom número de filhos 

que age corretamente, mas é de vez em quando. E alguns dos que age apenas de vez em quando, se enaltecem achando que fizeram uma grande coisa.  

 Opa! Tem o Dia das Mães, poderá argumentar o Senhor. Ah! Pelo amor de Deus, não me venha com essa. A invenção dessa data é puramente co-

mercial.  

 Além disso, é inaceitável que apenas um dia por ano seja suficiente para agradecer o amor incondicional ofertado durante todo a sua vida. Bom, pelo 

menos estão fazendo alguma coisa. Ai meus Deus do céu. Se ouvir isso, me desculpe, por favor, mas é muita complacência. Nesse dia vão à casa dela al-

moçar e depois vão embora deixando um mundaréu de coisas para lavar. A mãe por sua vez, presa ao amor incondicional, não tem coragem de dizer nada.  

 Eu diria: ‘‘Voltem aqui cambada. Ninguém sairá dessa casa até limpar tudo o que sujaram’’. Deve ser por isso que muitos preferem leva-la ao restau-

rante. Que chic! Chic uma ova é no self-service. Nada contra essa modalidade comercial de refeição. Mas, toda mãe, sem exceção, jamais permitiu que 

pessoas estranhas colocassem a mão no alimento de seus filhos. A comida saía da panela direto ao prato, sem contar que ela mesma  preparava e servia.  

 Então meu Deus, eu sei que o Senhor tem um zilhão de planetas para zelar e vai saber os problemas que habitam nessa imensidão universal. Mas, e 

se, no estalo os filhos milagrosamente enxergassem que mesmo velha, a mãe continua essencial, principalmente em ocasiões emergenciais. Que ela, com 

o passar dos anos fica ainda preciosa e que os seus benefícios são para a vida inteira. Fazê-los sentir a falta que ela faz antes que ela falte. Fazê-los enten-

der que nunca mais terão outra, porque o Senhor não fez cópia. E finalmente, fazê-los refletir todo santo dia sobre o fato que mãe é uma só. 

Os Filhos Da Mãe        

O TUDO OU O NADA SOBRE NOSSA REALIDADE 

 Por Gilson Del Lama 
Gilson Del Lama é autor do livro “Construindo a Nova Era”. 
novaeragdl@gmail.com     

 https://www.youtube.com/@construindoanovaera  
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 Quando o tudo era o nada e o nada continha 

o tudo, talvez tenha surgido o maior enigma que a 

mente humana jamais ousou contemplar. Nossa ló-

gica, construída dentro dos limites do tempo, do es-

paço e da matéria, parece incapaz de tocar aquilo 

que existia — ou não existia — antes do universo. 

Como compreender o princípio de tudo se toda com-

preensão depende justamente da existência desse 

“tudo”? 

 Vivemos aprisionados a uma realidade onde 

cada efeito possui uma causa, onde toda existência 

parece nascer de algo anterior. Contudo, ao recuar-

mos até a origem absoluta, essa lógica entra em co-

lapso. Se o universo teve um início, o que existia an-

tes dele? E se nada existia, como algo poderia sur-

gir? A própria ideia do “nada” se torna impossível de 

imaginar, porque nossa mente sempre tenta preen-

cher o vazio com alguma forma, energia ou conceito. 

Talvez o verdadeiro nada seja algo que a consciên-

cia humana simplesmente não consegue conceber. 

 A antiga afirmação de que “nada se cria, na-

da se perde, tudo se transforma” parece confrontar 

diretamente a ideia da criação do universo. Se tudo 

apenas se transforma, então de onde veio a primeira 

transformação? O que foi transformado para que es-

paço, tempo, estrelas e vida passassem a existir? 

Ou será que o universo nunca começou de fato, 

apenas assumiu diferentes estados eternamente? 

 E se estivermos fazendo a pergunta errada? 

Talvez o problema esteja em acreditar que nossa 

percepção da realidade seja suficiente para compre-

ender a existência. Afinal, tudo aquilo que chama-

mos de “real” chega até nós por meio de sentidos 

extremamente limitados. Vemos apenas uma peque-

na faixa da luz existente. Ouvimos apenas uma fra-

ção das frequências do universo. Nosso cérebro in-

terpreta impulsos elétricos e os transforma em ima-

gens, sons, cheiros e emoções. Mas o que garante 

que essa interpretação corresponda à realidade últi-

ma? 

 Talvez nossa existência seja semelhante a 

um sonho dentro de outro sonho. Durante um sonho, 

tudo parece absolutamente real — até despertar-

mos. E se a realidade que experimentamos agora 

também for apenas um nível de consciência, uma 

camada transitória de algo infinitamente maior? Tal-

vez aquilo que chamamos de matéria sólida não 

passe de vibração organizada. Talvez o tempo não 

flua como imaginamos. Talvez o “eu” que acredita-

mos ser seja apenas uma construção temporária da 

consciência universal observando a si mesma. 

 Há ainda um pensamento ainda mais pertur-

bador: e se o universo só existir porque existe al-

guém para observá-lo? Na física quântica, certas 

partículas parecem assumir diferentes estados até 

serem observadas. Isso levanta uma questão des-

confortável: a realidade é objetiva ou depende da 

consciência? Se ninguém estivesse aqui para perce-

ber o cosmos, ele continuaria existindo da mesma 

maneira? 

 E quem somos nós nesse imenso mistério? 

Corpos feitos de poeira estelar que desenvolveram 

consciência suficiente para questionar a própria ori-

gem. O universo criou, dentro de si mesmo, criaturas 

capazes de olhar para o céu e perguntar: “Por quê?” 

Talvez essa seja a parte mais extraordinária de to-

das. Somos simultaneamente minúsculos e funda-

mentais. Pequenos diante da vastidão cósmica, mas 

gigantescos por carregarmos dentro de nós a capa-

cidade de refletir sobre a própria existência. 

 Talvez nunca descubramos respostas definiti-

vas. Talvez a verdade esteja além da linguagem, 

além da lógica e além da própria mente humana. 

Mas existe algo profundamente transformador no 

simples ato de questionar. Porque, no instante em 

que começamos a duvidar da realidade aparente, 

percebemos que nossa existência pode ser muito 

mais misteriosa, profunda e incompreensível do que 

jamais imaginamos. 

Jussara Vieira é repórter, assessora de comunicação, escritora 

e cronista. 

 Por Jussara Vieira  

mailto:novaeragdl@gmail.com
https://www.youtube.com/@construindoanovaera
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A semana promete movimento e deci-
sões rápidas para os arianos. No traba-
lho, sua iniciativa será valorizada, mas 
será importante controlar a impulsivida-
de para evitar conflitos desnecessários. 
No amor, conversas sinceras podem 
fortalecer relações ou abrir espaço para 
novos sentimentos. Aproveite a energia 
elevada para iniciar projetos e organizar 
metas pessoais.  

Os taurinos sentirão necessidade de 
estabilidade emocional e financeira nos 
próximos dias. É um bom momento pa-
ra rever gastos e investir em algo que 
traga segurança a longo prazo. No cam-
po afetivo, demonstrações de carinho 
terão grande importância. Evite teimosia 
em discussões familiares e procure ou-
vir mais antes de reagir.  

A comunicação será o grande destaque 
para os geminianos. Novas oportunida-
des podem surgir através de contatos, 
redes sociais ou conversas inespera-
das. No amor, o período favorece en-
contros leves e divertidos. Porém, será 
importante manter o foco para não dei-
xar tarefas importantes acumularem. 
Sua criatividade estará em alta.  

Os cancerianos estarão mais sensíveis 
e intuitivos nesta fase. Questões famili-
ares e emocionais podem ganhar des-
taque, exigindo equilíbrio para lidar 
com cobranças e sentimentos antigos. 
No trabalho, sua dedicação será reco-
nhecida, mas será importante evitar 
sobrecarga. Reserve um tempo para 
cuidar da saúde emocional e descansar 
mais.  

 
 
Leão viverá dias de destaque e visibili-
dade. Sua presença chamará atenção 
em ambientes profissionais e sociais, 
favorecendo conquistas importantes. No 
amor, o magnetismo estará forte, au-
mentando o poder de atração e aproxi-
mações. Apenas tome cuidado com o 
orgulho excessivo, pois algumas situa-
ções exigirão humildade e paciência.  

 
 
Os virginianos terão uma fase produtiva 
e favorável para organização financeira 
e planejamento. Assuntos pendentes 
poderão finalmente ser resolvidos com 
tranquilidade. No relacionamento, pe-
quenos gestos farão diferença e fortale-
cerão os laços afetivos. Evite excesso 
de críticas consigo mesmo e procure 
valorizar suas próprias conquistas.  

 
 
Libra estará em busca de equilíbrio e 
harmonia nos próximos dias. O período 
favorece acordos, reconciliações e no-
vas parcerias. No amor, há chances de 
viver momentos intensos e especiais, 
especialmente para quem está solteiro. 
No trabalho, mantenha atenção aos de-
talhes para evitar distrações que pos-
sam comprometer resultados importan-
tes.  

 
 
Escorpião viverá uma fase de transfor-
mação e renovação. Algumas mudan-
ças podem parecer desafiadoras no 
início, mas trarão crescimento pessoal 
e profissional. No amor, emoções pro-
fundas estarão à flor da pele, favore-
cendo conexões intensas. Confie mais 
na sua intuição e evite guardar senti-
mentos que precisam ser esclarecidos.  

 
 
 
Os sagitarianos sentirão vontade de sair 
da rotina e buscar novas experiências. 
O momento favorece viagens, estudos e 
contatos com pessoas diferentes. No 
trabalho, oportunidades inesperadas 
podem surgir de forma positiva. No 
amor, a espontaneidade será essencial 
para manter a leveza na relação. Ape-
nas cuide para não agir por impulso.  

 
 
 
Capricórnio terá uma fase de foco e de-
terminação. Questões ligadas à carreira 
e estabilidade financeira estarão em 
evidência, trazendo possibilidades de 
crescimento. No campo afetivo, será 
importante demonstrar sentimentos de 
maneira mais aberta. O excesso de pre-
ocupação pode gerar desgaste, então 
procure equilibrar responsabilidades 
com momentos de descanso.  

 
 
 
Os aquarianos estarão criativos e chei-
os de ideias inovadoras. O período fa-
vorece projetos pessoais, mudanças e 
novas amizades. No amor, conversas 
profundas poderão aproximar ainda 
mais o casal. Quem está solteiro pode 
se surpreender com uma conexão ines-
perada. Confie no seu potencial, mas 
mantenha os pés no chão ao tomar de-
cisões.  

 
 
 
Peixes viverá dias de maior sensibilida-
de e inspiração. A intuição estará muito 
forte, ajudando em decisões importan-
tes tanto no trabalho quanto na vida 
pessoal. No amor, o romantismo ga-
nhará destaque, trazendo momentos 
especiais e emocionantes. Apenas evi-
te absorver problemas alheios em ex-
cesso e preserve sua energia emocio-
nal.  

ÁRIES TOURO GÊMEOS CÂNCER 

LEÃO VIRGEM LIBRA ESCORPIÃO 

SAGITÁRIO CAPRICÓRNIO AQUÁRIO PEIXES 

 
Horóscopo da semana 

Fases da Lua — Maio de 2026 
 
Quarto Crescente  — 01 de maio, às 10h38 
Lua Cheia    — 09 de maio, às 05h57 
Quarto Minguante   — 16 de maio, às 02h12 
Lua Nova    — 23 de maio, às 10h46 
Quarto Crescente   — 30 de maio, às 19h30 De 17/05 à 23/05 

 
 

Tempere a carne com alho, sal, pimenta 

e páprica. Deixe descansar por pelo me-

nos 30 minutos. 

Em uma panela de pressão, aqueça o 

óleo e sele bem a carne de todos os la-

dos até dourar. 

Acrescente a cebola, os tomates e o ex-

trato de tomate, refogando por alguns minutos. 

Adicione a água quente, tampe a panela e cozinhe por cerca de 45 minutos 

após pegar pressão. 

Abra a panela, coloque as batatas e cozinhe por mais 10 a 15 minutos, sem 

pressão, até ficarem macias. 

Finalize com cheiro-verde e deixe o molho engrossar levemente antes de servir. 

 

Dica especial 

Sirva com arroz branco, farofa e salada verde. O molho da carne também com-

bina perfeitamente com pão francês fresquinho. 

A receita da semana é: Carne Assada de Panela com Batatas  

 

Uma receita clássica, cheia de sabor e perfeita para o almoço em família. A carne 

fica macia, suculenta e com um molho encorpado irresistível.  

INGREDIENTES 
 
 
1,5 kg de lagarto, acém ou paleta 

3 colheres de sopa de óleo ou azeite 

1 cebola grande picada 

4 dentes de alho amassados 

2 tomates picados 

1 colher de sopa de extrato de tomate 

1 xícara de água quente 

1 colher de chá de páprica 

Sal e pimenta-do-reino a gosto 

Cheiro-verde a gosto 

4 batatas cortadas em pedaços grandes 

 



 

O Jornal RS Connect  e o Visionpress nasceram com a  

missão de levar informação de qualidade a todos os leitores. 

Nossos canais são desenvolvidos com foco total em  

acessibilidade. Talvez não sejamos os mais sofisticados  

visualmente, mas somos feitos para todos os públicos  

— sem exceção. 

Acesse nosso portal e tenha o jornal na palma da sua mão.  
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